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l Adailton admite 
apoiar Gomide 

para prefeito nas 
eleições de 2024

Pg. 2

Repasses federais 
têm queda de mais 
de R$ 42 milhões

A prestação de contas realizada 
pela Prefeitura de Anápolis em audi-
ência pública, nesta quinta-feira (28), 
na Câmara Municipal, revela que o 
município teve redução de 8,8% dos 
repasses federais, no 2º quadrimes-
tre de 2023, comparado ao mesmo 
período do ano anterior. Isso signi-
fica queda de mais de R$ 42,8 mi-
lhões. Os repasses que sofreram de-

clínio são FPM, ICMS e Fundeb. A 
maior redução foi do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS): 15,5%, o que representa 
perda de R$ 37,7 milhões. O prefeito 
Roberto Naves convidou os vereado-
res para construir uma solução que 
envolva aumentos e repasses pre-
videnciários, por meio de comissão 
permanente para tratar do assunto.

2º QUADRIMESTRE

Páginas 2, 3 e 4

Ao falar sobre as perdas, 
o prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) disse que 
não irá aumentar impostos 
e não vai cortar programas e 
serviços importantes para a 
população. “Nunca fiz isso, 
nem mesmo mudei o nome 

de programas que vieram de 
outros governos”, afirmou. O 
chefe do Executivo anunciou 
um plano de contingência 
para readequar as finanças 
da administração municipal. 
As ações devem ser divulga-
das nos próximos  30 dias.

Choque de gestão 
para adequações

Goiás adere a pacto nacional de 
atualização da sequência vacinal

O estado de Goiás adere 
ao Pacto Nacional pela Cons-
ciência Vacinal. A formaliza-
ção desse processo aconteceu 
na quarta-feira (27). O plano é 
idealizado pelo Conselho Na-
cional do Ministério Público 
e tem o objetivo de ampliar 
os índices vacinais no Esta-
do. Os números, em função 
do período da pandemia da 
Covid-19, apresentaram que-
das relevantes. O governador 
Ronaldo Caiado garantiu que 
Goiás, como signatário do 
pacto, vai conseguir bater a 
meta de índice de cobertura 
vacinal e de número de vaci-
nados a partir dessa mobili-
zação. Página 15

A Universidade Federal de Goiás 
(UFG) é a responsável pelo concurso 
público da Câmara de Anápolis que 
irá abrir 12 vagas de nível superior e 
três de nível médio para contratação 
imediata, além de cadastro de reser-
va. O contrato com a UFG foi assina-
do pelo presidente Domingos Paula 
(PV) na manhã de quinta-feira, 28. 
O Instituto Verbena, da UFG, que é o 
antigo Centro de Seleção da univer-
sidade, será o responsável pelo certa-
me.A partir da publicação do extrato 
do contrato no Diário Oficial do Mu-
nicípio são contados 5 dias para reu-
nião inicial para tratar do concurso 
e mais 30 dias para a elaboração e 
aprovação do edital.

Assinado 
o contrato 
do concurso 
da Câmara

Página 16

Cirurgias cardíacas 
retornam no HEG

Um acordo de comple-
mento financeiro para reto-
mada das cirurgias cardíacas 
via SUS no Hospital Evan-
gélico Goiano (HEG), foi fir-
mado entre o Município e 
aquela instituição hospitalar. 

Segundo o prefeito Roberto 
Naves são as cirurgias cardía-
cas, o cateterismo e a questão 
valvar. O governo do Estado 
deve fazer um cmplemento. 
O atendimento onco-hema-
tológico também é retomado.

“Inaceitável que pessoas se-
jam internadas no particular 
e, quando acaba o dinheiro, 

as colocam no SUS”, diz Naves

l Anápolis tem 
quase 7 casamentos 
realizados por dia

Pg. 13

FERNANDO LEITE

BRUNA ARIADNE

l Conselho Tutelar 
realiza eleições no 
domingo (1º), das 

8h às 17h
Pg. 2
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Eleição de conselheiros acontece em todo o País, 
das 8h às 17h; órgão é um dos principais dentro 
da rede voltada à defesa dos direitos da criança

Eleição acontece no 
domingo, 1º, e prevê
escolha de 15 titulares

DA REDAÇÃO

Os 15 conselheiros titulares e 
os 15 suplentes, dos Conselhos 
Tutelares de Anápolis, serão elei-
tos neste domingo (1º). O pleito 
acontece das 8h às 17h. Todos 
os eleitores devidamente cadas-
trados e em dia com suas obriga-
ções estão aptos a votar. Ao todo, 
63 candidatos concorrem às va-
gas distribuídas nos três conse-
lhos tutelares do município.

A população poderá exercer 
seu direito ao voto, em uma das 
três zonas eleitorais, escolhendo 
um candidato. Para a secretária 
de Integração, Eerizania Freitas, 
“esse é um momento de cum-
prirmos o dever de protegermos 
nossas crianças e adolescentes, e 
exercermos nosso direito de voto, 
escolhendo os conselheiros tute-
lares que atuarão pelos próximos 
quatro anos para a garantia de 
direitos para a infância”, salienta.

Anápolis tem três conselhos 
tutelares (Norte, Sul e Leste) e no 
processo serão escolhidos cinco 
novos conselheiros e cinco su-
plentes para cada conselho, com 
mandato de quatro anos (2024 
– 2028). A escolha é conduzida 
por uma comissão especial, pelo 
Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e Adolescente (CMD-
CA) e fiscalizada pelo Ministério 
Público do Estado através da 17ª 
Promotoria de Justiça de Anápolis. 
Além disso, conta também com 
apoio do Tribunal Regional Elei-
toral, que será o responsável pela 
totalização de votos.

“É fundamental a participa-
ção da população na escolha dos 
novos conselheiros. O voto não é 
obrigatório, mas é um direito que 
podemos exercer, para proteger 
nossas crianças. No último pro-
cesso de escolha cerca de nove 

mil pessoas votaram, por isso, 
conclamamos a população para 
que compareça às zonas eleito-
rais e participe”, reforça a presi-
dente do CMDCA, Flávia Xavier.

Os 15 candidatos que recebe-
rem mais votos serão eleitos como 
Conselheiros Tutelares Titulares e 
empossados no dia 10 de janeiro 
de 2024. Todos os demais candi-
datos serão suplentes, seguindo 
ordem decrescente de escolha. 
Os candidatos suplentes serão 
convocados para suprir, tempora-
riamente ou não, a vaga do Con-
selheiro Tutelar. Estabelecida a or-
dem de classificação, o candidato 
mais votado terá preferência para 
escolher o seu local de lotação, e 
assim ocorrerá sucessivamente 
com os demais candidatos, até 
que sejam supridas as 15 vagas.

Os colégios eleitorais foram 
agrupados em três zonas, na 
Faculdade Fama (Zona 003), na 
Faculdade Fibra (Zona 101) e na 
UniEvangélica (Zona 144). Os 
eleitores poderão conferir seu 
local de votação clicando aqui 
ou pelo site do Tribunal Regio-
nal Eleitoral – TRE através do 
link https://elecons.tre-go.jus.
br/admin/eleitores.

Para a realização do processo 
de escolha dos novos conselhei-
ros, a Prefeitura de Anápolis, por 
meio da Secretaria de Integração 
e do CMDCA, está prestando todo 
o apoio logístico com a disponibi-
lidade de 400 servidores que irão 
trabalhar nos colégios eleitorais.

LOCAIS
Zona 003 - Faculdade Fama 

(Avenida Fernando Costa, 49, 
Vila Jaiara) / Zona 141 - Faculda-
de Fibra (BR 060/153, km 97, São 
João) / Zona 144 - UniEvangélica 
(Avenida Universitária, Km 3,5, 
Cidade Universitária)

CONSELHO TUTELAR

Colégios eleitorais estão localizados na Faculdade Fama (Zona 003), 
na Faculdade Fibra (Zona 101) e também na UniEvangélica (Zona 144)

painelpainel DMDM

A primeira-dama de Goiás e presidente da 
OVG, Gracinha Caiado, tem mostrado duas ca-
racterísticas importantes ao longo dos últimos 
anos. Uma delas é a de que o papel de primeira-
-dama atuante na área social, clássico nos pro-
jetos políticos de sucesso, lhe caiu como uma 
luva. Gracinha tem empatia e consegue trans-
mitir uma imagem sincera quando o assunto 
são as questões assistenciais. O último exemplo 
foi a entrega de 6 mil benefícios sociais em cida-
des do Entorno de Brasília, nesta quinta-feira, 

28. Por lá, Gracinha dominou a festa e tocou a 
bola como quis. E esta é, na realidade, a segun-
da grande habilidade que ela tem demonstra-
do. Gracinha está pronta para a política e seus 
desafios. Nos bastidores, surgiu a ideia de uma 
candidatura ao Senado em 2026. Se depender 
da desenvoltura da primeira-dama no trato 
com a população, aliado ao óbvio fato de contar 
com o apoio do governador Ronaldo Caiado, os 
adversários podem preparar para uma batalha 
praticamente inglória. 

Gracinha comanda entrega 
de 6 mil benefícios sociais
no Entorno de Brasília

HABILIDADE

Torneira fechada

Anápolis Investe 1

Na habitual prestação de contas do poder 
executivo na Câmara Municipal, o prefeito 

Roberto Naves demonstrou em números a queda 
na arrecadação do município. Segundo ele, um 
choque de gestão será necessário para que não 
aconteça com Anápolis a crise financeira que 

tem ocorrido com milhares de municípios país 
afora. As medidas serão anunciadas em breve. 

As obras previstas no Anápolis Investe não 
correm risco de paralisação devido a esta queda 

de arrecadação. Isto porque o valor das obras 
está previsto nos financiamentos liberados para 
a Prefeitura, que conseguiu os recursos graças a 

Anápolis Investe 2

Constituintes

Nesta sexta-feira (29) será assinada mais uma 
ordem de serviço para execução de obras. Desta vez 

se trata de uma escola que será construída na Vila 
Fabril, na área pública municipal ao lado do antigo 

campo do Mago. Está agendada para às 8 horas. 

A Câmara de Anápolis inaugura na noite desta 
sexta-feira (29) o Espaça dos Vereadores Constituin-

tes. Uma homenagem aos 17 edis, integrantes da 
11ª Legislatura que, em 1990, aprovaram e promul-
garam a Lei Orgânica Municipal (Loma). Também 

será comemorado o Dia do Vereador. 

uma situação fiscal no azul. 

Adaílton admite apoiar Gomide para prefeito
O deputado estadual, Coronel Adaílton (SD), 

afirmou em entrevista para um site de Goiânia que 
existe a possibilidade de apoiar Antônio Gomide 
(PT) para prefeito de Anápolis em 2024. A decla-
ração do parlamentar desmonta um conceito 
construído pelo próprio deputado de um alinha-
mento com as pautas da direita. Ao reconhecer que 
pode apoiar o PT dentro da sua cidade, Adaílton 
pode atrair para si uma grande rejeição por parte 
dos conservadores de Anápolis. Além de sugerir 
um possível apoio, o deputado rasgou elogios ao 
ex-prefeito e colega de parlamento: “(Gomide tem) 
muita qualidade para ser um forte candidato, aliás 
muito bem-visto com possibilidade de ser nosso 
próximo prefeito”, afirmou o coronel.
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ICMS / FPM / FUNDEB

MARCOS VIEIRA

A Prefeitura de Anápolis viu 
três importantes repasses federais 
– FPM, ICMS e Fundeb – caírem 
8,8% no segundo quadrimestre 
do ano, em comparação com o 
mesmo período de 2022, o que re-
presenta R$ 42,8 milhões a menos 
nos cofres municipais. Os núme-
ros foram apresentados durante 
prestação de contas na Câmara 
Municipal, nesta quinta-feira, 28.

A maior redução foi do Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS): 15,5%, 
o que representa perda de R$ 
37,7 milhões. O secretário Oldair 
Marinho da Fonseca (Economia 
e Planejamento) reafirmou que a 
queda é devido às mudanças na 
forma de tributação do ICMS no 
segundo semestre de 2022, ainda 
na gestão de Jair Bolsonaro (PL).

A queda no ICMS implica em 
perdas no Fundeb, que é o Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da 
Educação. Em Anápolis as per-
das chegam a R$ 4,2 milhões. O 
Fundo de Participação dos Muni-
cípios (FPM) também caiu, em-
bora em menor percentual: 1% 
ou R$ 896 mil em valores reais. 

Ao falar sobre as perdas, o 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) disse que não irá au-
mentar impostos e não vai cortar 
programas e serviços importan-
tes para a população. “Nunca fiz 
isso, nem mesmo mudei o nome 
de programas que vieram de ou-
tros governos”, afirmou.

Segundo Oldair Marinho, 
a redução da Receita Corrente 
Líquida pôde ser mitigada, em 
parte, pela arrecadação de tri-
butos municipais, que cresceu 
7,5% entre maio e agosto. O mo-
tivo do ganho – R$ 22,8 milhões 
em comparação ao mesmo perí-

Índice corresponde a R$ 42,8 milhões a menos nos cofres municipais; prefeito deixou claro que não aumentará impostos

Município aponta a redução 
de 8,8% nos repasses federais

Prefeito Roberto Naves, durante audiência pública, ao lado de vereadores e secretários, assegura que não vai cortar programas e serviços essenciais 

odo de 2022 – de acordo com o 
secretário, foi a injeção de recur-
sos via Anápolis Investe. 

PESSOAL
Outro ponto que merece aten-

ção é o gasto com pessoal: 48,02% 
atualmente. O secretário disse que 
esse índice poderia ser maior se o 
prefeito não tivesse feito a reforma 
administrativa. O limite pruden-
cial é de 51,3% e o máximo, 54%.

Sobre o funcionalismo públi-
co, Roberto Naves disse que sem-

pre foi a favor da categoria, pois 
sempre garantiu o salário na conta 
na data correta. Inclusive, ele con-
vidou os vereadores para trabalhar 
a construção de uma solução que 
envolve aumentos e repasses pre-
videnciários. “Solicito a criação de 
uma comissão permanente para 
discutir esse assunto”, disse.

Naves afirmou que fez o aler-
ta ao sindicato que os aumentos 
reivindicados poderiam “estou-
rar a corda” mais na frente, mas 
mesmo assim trabalharam para 

levar a situação ao limite, o que 
pode travar o aumento da folha. 

Em relação aos índices cons-
titucionais que devem ser apli-
cados na saúde e educação, a 
prefeitura apresentou números 
que ultrapassam o mínimo: 
28,81% para a saúde (mínimo 
de 15%) e 30,96% na educação 
(mínimo de 25%).

A dívida consolidada da pre-
feitura é de R$ 319,2 milhões, o 
que corresponde a 21,6% da Re-
ceita Corrente Líquida – o má-

ximo, de acordo com resolução 
do Senado, é de 120%. O maior 
credor do Município é a Caixa 
Econômica Federal, de emprés-
timo feito em gestões passadas 
para construção de elevados na 
Avenida Brasil.

Roberto Naves revelou que 
a prefeitura termina de pagar 
todos os precatórios neste ano. 
Atualmente o saldo devedor é 
de R$ 1,4 milhão. Em dezembro 
de 2018, esse valor chegava a R$ 
67,7 milhões.

BRUNA ARIADNE

ISMAEL VIEIRA

Prestação de contas chamou atenção de vários segmentos da sociedade, que lotaram as galerias do plenário da Câmara para acompanhar as informações fornecidas pelo Executivo
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Maçonaria relança pecúlio

Hélmiton Prateado

O empresário Samir Roberto 
Barbosa tem uma tarefa árdua 
pelos próximos dois anos à 
frente da presidência do Pecú-
lio Maçônico do Estado de Goi-
ás. A entidade é uma organiza-
ção que socorre viúvas e órfãos 
de indivíduos filiados a uma 
potência maçônica com um 
montante quando esse maçom 
passa para a eternidade.

“Nossa entidade nasceu em 
1955 com o objetivo de prover 
viúvas e órfãos quando nos-
so irmão passa para o Oriente 
Eterno. Nasceu em Goiás e hoje 
temos lojas filiadas no Distri-
to Federal, Tocantins e Mara-
nhão”, explica Samir. Quando 
falece um maçom o Pemeg cui-
da de promover o rateio entre 
os inscritos no pecúlio, arre-
cadar o montante e entregar o 
cheque para os beneficiários. 
Atualmente o valor pago está 
em torno de R$ 42 mil em uma 
parcela única, cumprindo o 
testamento do falecido redigi-
do quando é aceito na Ordem.

Os testemunhos de pessoas 
favorecidas com o pecúlio são 
sempre emocionantes e mos-
tram a importância do socor-
ro que vem com o pagamento 
do pecúlio. Leda Monteiro é 
esposa de um maçom que foi 
dirigente de uma loja durante 
os dois anos da pandemia. Ela 
conta que dois integrantes fa-
leceram durante esse período 
e suas esposas foram assistidas 
pelo pecúlio pago pelo Pemeg. 
“Nós vimos o quanto elas fi-
caram emocionadas quando 
receberam o valor e temos inú-
meros relatos de viúvas que re-
ceberam esse suporte quando 
seus maridos faltaram. É um 
recurso de grande valia para as 
viúvas e órfãos sem dúvida”.

O presidente Samir Barbo-
sa explica que será feita uma 
campanha ampla de conscien-
tização para que os maçons re-
tornem aos quadros do Pemeg 
e que isso significa um alento 
para as cunhadas e seus filhos, 
não para os maçons. “Esse é 
um auxílio importantíssimo 
para nossas cunhadas, não 
para nós. Por isso precisamos 
da participação de toda a famí-
lia maçônica”.

Comprometimento
o ex-Grão Mestre da Gran-

de Loja Maçônica do Estado 
de Goiás, Tito Souza Amaral, é 
um dos grandes entusiastas do 
Pemeg. Inscrito no pecúlio há 
mais de 20 anos, ele reitera que 
nunca cogitou parar de pagar e 
que incentiva todos os que en-
contra a serem signatários do 

pecúlio também. “Quem está 
na linha de frente com as lojas, 
que percorre cidades do inte-
rior e dialoga com todas as lojas 
sabe da importância do Pemeg 
e do socorro que ele presta para 
as famílias quando um irmão 
nosso passa para a eternidade. 
Estou e sempre estarei na pri-
meira fileira do Pemeg. Além 
disso, incentivo e peço que to-
dos os irmãos também parti-
cipem, porque isso não é para 
nós ou nossas esposas, mas sim 
para todas as nossas cunhadas 
e seus filhos”.

Além da Grande Loja e do 
Grande Oriente do Brasil, em 
Goiás há uma nova frente se 
formando para o Pemeg. O 
Grande Oriente de Goiás, po-
tência maçônica filiada à Co-
mab (Confederação Maçônica 
do Brasil) está em processo de 
ingresso de seus integrantes no 

Pemeg. O Grão Mestre Abdalla 
Hanna Obeid levou a propos-
ta de adesão do Pemeg para o 
Conselho de Veneráveis Mes-
tres que foi prontamente apro-
vada. “Estamos caminhando 
com a mudança estatutária 
para nos filiarmos ao Pemeg e 
fortalecermos o projeto de as-
sistência às nossas cunhadas e 
sobrinhos. Sabemos da impor-
tância disso e vamos fomentar 
a adesão voluntária de nossos 
irmãos a esse projeto, que é 
uma obra fraterna e altamente 
gratificante para todos”, frisa o 

Grão Mestre Abdalla.
Samir Barbosa narra que 

além do Grande Oriente de 
Goiás o renascimento do Pe-
meg passa por ampliação em 
outros estados. “Há lojas do 
Tocantins e do Maranhão que 
estão esperando algumas mu-
danças para aderirem ao nosso 
projeto também. Temos cer-
teza de que em breve o Pemeg 
voltará a ser grande e forte no-
vamente para assistir com mais 
celeridade nossos beneficiá-
rios”, finaliza.

Presidente do Pemeg, Samir Roberto Barbosa,  assume a 
presidência do Pecúlio Maçônico do Estado de Goiás 

Diretoria do Pemeg se reúne com o Grão Mestre do 
Grande Oriente de Goiás Abdalla Hanna Obeid

Tito Souza do Amaral, ex-Grão Mestre da 
Grande Loja Maçônica do Estado de Goiás

Pecúlio Maçônico tem 
retomada de ações com 
nova direção e firme 
campanha de adesões. 
Objetivo é socorrer viúvas 
e órfãos de maçons 
falecidos

ECONOMIA

Governo cobra melhoria da Equatorial
Redação

Em reunião no Palácio Pedro 
Ludovico Teixeira com presi-
dente Lener Jayme, governador 
critica falha no fornecimento 
de energia e pede reforço no 
sistema para enfrentar período 
chuvoso. Procon Goiás notifica 
empresa

As quedas de energia ve-
rificadas nos últimos dias em 
Goiás foram tema de reunião, 
nesta quinta-feira (28/09), no 
Palácio Pedro Ludovico Tei-
xeira, em Goiânia, entre o go-
vernador Ronaldo Caiado e o 
presidente da Equatorial no 
estado, Lener Jayme. “Preci-
samos de respostas e soluções 
reais. Não esperamos uma vara 
de condão para resolver magi-
camente todos os problemas, 

mas queremos investimentos, 
planejamento diante de mu-
danças climáticas, transparên-
cia e melhor comunicação com 
os goianos”, cobrou Caiado.

Lener justificou a onda de 
calor como um dos principais 
problemas, que sobrecarregou 
sistemas de distribuição do Bra-
sil inteiro. Segundo ele, a direção 
do Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS) determinou, 
por exemplo, na tarde de ontem 
a interrupção da energia em su-
bestações da região sudeste de 
Goiás para reduzir o impacto de 
sobrecargas.

Caiado aproveitou para res-
saltar a necessidade de prepa-
ração para o período chuvoso: 
“São questões sazonais que 
exigem ações preventivas. O 
sistema deve ser reforçado para 

evitar danos maiores”. Embora 
a fiscalização do serviço seja 
atribuição do Governo Federal, 
por meio da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), o 
governador tem repetido que 
vai acompanhar de perto solu-
ções para o problema.

A empresa assumiu a con-
cessão da distribuição de 
energia elétrica em Goiás em 
dezembro de 2022, após ven-
da da Enel. Em nove meses de 
trabalho, segundo o presidente, 
foram investidos mais de R$ 1,3 
bilhão. “O cenário mostra que, 
apesar dos esforços, ainda é ne-
cessário avançar para respon-
der ao que a população espera. 
Não podemos viver mais sob 
essa angústia que já vivemos 
durante anos com a empresa 
anterior”, complementou o go-

vernador.
O secretário geral da go-

vernadoria, Adriano da Rocha 
Lima, o presidente do Procon 
Goiás, Levy Rafael Cornélio, e 
o secretário de comunicação, 
Gean Carvalho, também parti-
ciparam da audiência.

Notificação
O governador Ronaldo Caia-

do informou, durante a reu-
nião, que o Procon Goiás será 
firme no monitoramento da 
prestação do serviço. Foram 
registradas, entre 1º de agosto e 
28 de setembro deste ano, 257 
denúncias de consumidores 
contra a empresa. O principal 
problema apontado é justa-
mente a interrupção no forne-
cimento de energia.

Segundo o superintendente 

do órgão, Levy Rafael, a empre-
sa será notificada ainda nesta 
quinta-feira (28/9) e terá o pra-
zo de 48 horas para prestar es-
clarecimentos sobre os motivos 
da instabilidade e quais medi-
das efetivas foram e/ou serão 
tomadas para sanar os proble-
mas, entre outras solicitações, 
como a apresentação de docu-
mentos.

“O Procon Goiás está aten-
to a essa questão e cobrará 
respostas efetivas da empresa, 
que flagrantemente presta um 
péssimo serviço aos cidadãos 
goianos, que estão enfrentan-
do prejuízos incalculáveis com 
esses constantes apagões. Por 
determinação do governador 
Ronaldo Caiado, seremos in-
transigentes na defesa do con-
sumidor”, afirma.
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VIA SUS

Chefe do Executivo disse que fechou acordo com Hospital Evangélico Goiano para pagamento de complemento financeiro

Prefeito confirma volta das  
cirurgias cardíacas no HEG
MARCOS VIEIRA

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) disse, nessa 
quinta-feira, 28, que terminou 
de fechar o acordo de comple-
mento financeiro para retoma-
da das cirurgias cardíacas via 
SUS no Hospital Evangélico 
Goiano (HEG). 

“O Hospital Evangélico estará 
reativando as cirurgias cardíacas, 
o cateterismo, a questão valvar. 
O governo do Estado vai com-
plementar alguma coisa. Isso [o 
acordo] aconteceu por volta de 
23h, meia-noite de ontem [27/9], 
quando a secretária Elinner Rosa 
estava recebendo um paciente 
da hemato no hospital”, infor-
mou o mandatário durante a 
audiência de prestação de con-
tas do segundo quadrimestre de 
2023, realizada na Câmara.

Naves fez o anúncio após fala 
feita pelo vereador José Fernan-
des (MDB), que pediu “um ca-
minho construtivo” entre o poder 
público e o médico cardiologista 
Walter Vosgrau. O prefeito disse 
que conversou sobre o especialis-
ta com o diretor técnico do HEG, 
Bruno Melo Lucena. 

“Fiz um pedido pessoal para 
que ele [Bruno] pudesse man-
ter e dar as cirurgias cardíacas 
para o Walter Vosgrau, fiz esse 
pedido junto com a secretária 
Elinner Rosa, e ontem nós ter-
minamos de fechar o acordo do 
complemento financeiro”, expli-
cou Roberto Naves.

Mais cedo, em postagem nas 
redes sociais, a secretária de 
Saúde falou sobre a ampliação 
dos serviços de onco-hemato-
logia e dos procedimentos car-

díacos. Nessa última área, serão 
mais duas equipes em Anápolis, 
realizando, inclusive, procedi-
mentos que estavam aconte-
cendo em Goiânia.

“Continuamos a fazer essas 
cirurgias e, as que não eram fei-
tas aqui, encaminhávamos para 
Goiânia. Com essa nova trata-
tiva determinada pelo prefeito 
Roberto Naves, vamos ampliar a 
gama de procedimentos e ofere-
cer mais qualidade de vida à nos-
sa população”, disse Elinner Rosa.

PRÁTICAS
Roberto Naves rechaçou al-

gumas práticas e disse que con-
versou sobre elas com o HEG. 
“Tem algumas práticas no SUS 
que precisam ser combatidas. 
Nós não podemos mais aceitar 
– e não estou falando que isso 
acontece nas cirurgias cardíacas, 
mas acontece no geral – não po-
demos mais aceitar hospitais e 
clínicas internarem pessoas no 
particular, tomar tudo que ela 
tem, e quando ela não tiver mais 
um centavo a colocar pelo SUS”. 

Ao falar sobre moralização, o 
prefeito disse que o vereador José 
Fernandes o ajudou a organizar 
o SVO (Serviço de Verificação de 
Óbito). “[Quem] me contou tudo 
que acontecia lá foi você, que tem 
grande parcela positiva junto ao 
nosso governo, independente-
mente de relação política que a 
gente tenha”, disse Naves.

Segundo o mandatário, a pre-
feitura combate descasos, como 
a prática de pegar paciente que 
precisa de UTI, internar no par-
ticular, “tomar a casa, tomar o di-
nheiro e o carro da família” e de-
pois disso ir atrás do SUS. E uma 

vez não conseguindo a vaga de 
imediato, afirmar que o sistema 
público não funciona.

“Você [José Fernandes] me 
ajudou a moralizar a fila de UTI, 
conversou comigo e tivemos a 
ideia de entregar a senha para 
o Ministério Público e Poder Ju-
diciário. Hoje sabemos que nin-
guém fura a fila, a transparência 
é total. Hoje para ser atendido 
não precisa ser um político, não 
precisa ser importante, é atendi-
do pelo fluxo natural das coisas”, 
ressaltou Roberto Naves.

TABELA
O prefeito de Anápolis disse 

que em encontro com outros 
prefeitos, realizado recente-
mente, chamou a atenção para 
dois problemas, que se fossem 
resolvidos pelo governo federal, 
ajudaria muitos os municípios: 
o reequilíbrio da tabela SUS e 
da merenda escolar. “Já seria 
uma vitória grande demais fi-
nanceiramente”, frisou.

O prefeito também falou so-
bre despesas bancadas pelo sis-
tema público, mesmo para pes-
soas que teriam condições de 
pagar. É o caso, por exemplo, dos 
leites de alto custo. “Até quando 
vamos ver carros de luxo paran-
do para pegar leite de alto cus-
to?”, argumentou.

Naves informou ainda que o 
número de pessoas que pegam 
insulina de alto custo na rede 
municipal praticamente dobrou 
nos últimos tempos. “Tem mui-
tos pacientes que estão transfe-
rindo o domicílio [para Anápo-
lis] porque sabe que pega aqui 
tem insulina de alto custo forne-
cida gratuitamente”.

Ampliado também 
o atendimento 
onco-hematológico

A partir da negociação com 
o Hospital Evangélico Goia-
no (HEG), além das cirurgias 
cardíacas, Anápolis ampliou 
os serviços de onco-hematolo-
gia na rede municipal para os 
pacientes que necessitam destes 
tratamentos e procedimentos. 
A notícia foi dada nesta quar-
ta-feira (27), pela secretária 
de Saúde, Elinner Rosa, após 
receber um dos pacientes onco-
-hematólogicos no HEG para o 
início do tratamento. 

“Estamos aqui com o se-
nhor Vanderlei que já vai co-
meçar todo o tratamento que 
necessita. Já tínhamos pacien-
tes em tratamento nessa espe-
cialidade. Junto com o prefeito 
Roberto Naves, conversei com 
o Hospital Evangélico para que 
os novos pacientes comecem a 
ser recebidos, o que já come-
çou. Todos os novos pacientes 
que aguardam já estão com 
consultas agendadas”, contou a 
secretária.

O paciente já passou por 
consulta com hematologista 
na manhã desta quinta-feira 
(28), e segue internado para 
tratamento. “Agradeço o aten-

dimento que comecei a ter, es-
pero que continue. É referência 
para que eu tenha minha qua-
lidade de vida de volta e que eu 
volte a andar”, disse Wanderlei 
Sousa. Todos os pacientes que 
necessitarem de atendimento 
onco-hematológico serão enca-
minhados para o HEG, que é a 
referência da Unidade de Alta 
Complexidade em Oncologia 
(Unacon) da Fundação James 
Fanstone. 

A secretária municipal de 
Saúde explicou que essa am-
pliação se deve ao fato de que 
mais duas equipes cardiológi-
cas serão somadas ao serviço 
e também tipos de cirurgias 
cardíacas que eram feitas só 
em Goiânia, por exemplo, pas-
sarão a ser realizadas pela rede 
municipal de saúde de Anápo-
lis. “Continuamos a fazer essas 
cirurgias e, as que não eram 
feitas aqui, encaminhávamos 
para Goiânia. Com essa nova 
tratativa determinada pelo 
prefeito Roberto Naves, vamos 
ampliar a gama de procedi-
mentos e oferecer mais quali-
dade de vida à nossa popula-
ção”, concluiu Elinner Rosa.

Elinner Rosa, secretária de Saúde, ao lado do senhor Vanderlei, que 
inicia o tratamento de onco-hematologia, reforçado pelo município

Roberto Naves disse ser “inaceitável” que pacientes sejam internados para tratamento particular e, quando 
já não têm mais dinheiro, acabem sendo colocados para sequência do atendimento através do SUS

ISMAEL VIEIRA
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Maçonaria relança pecúlio

Hélmiton Prateado

O empresário Samir Roberto 
Barbosa tem uma tarefa árdua 
pelos próximos dois anos à 
frente da presidência do Pecú-
lio Maçônico do Estado de Goi-
ás. A entidade é uma organiza-
ção que socorre viúvas e órfãos 
de indivíduos filiados a uma 
potência maçônica com um 
montante quando esse maçom 
passa para a eternidade.

“Nossa entidade nasceu em 
1955 com o objetivo de prover 
viúvas e órfãos quando nos-
so irmão passa para o Oriente 
Eterno. Nasceu em Goiás e hoje 
temos lojas filiadas no Distri-
to Federal, Tocantins e Mara-
nhão”, explica Samir. Quando 
falece um maçom o Pemeg cui-
da de promover o rateio entre 
os inscritos no pecúlio, arre-
cadar o montante e entregar o 
cheque para os beneficiários. 
Atualmente o valor pago está 
em torno de R$ 42 mil em uma 
parcela única, cumprindo o 
testamento do falecido redigi-
do quando é aceito na Ordem.

Os testemunhos de pessoas 
favorecidas com o pecúlio são 
sempre emocionantes e mos-
tram a importância do socor-
ro que vem com o pagamento 
do pecúlio. Leda Monteiro é 
esposa de um maçom que foi 
dirigente de uma loja durante 
os dois anos da pandemia. Ela 
conta que dois integrantes fa-
leceram durante esse período 
e suas esposas foram assistidas 
pelo pecúlio pago pelo Pemeg. 
“Nós vimos o quanto elas fi-
caram emocionadas quando 
receberam o valor e temos inú-
meros relatos de viúvas que re-
ceberam esse suporte quando 
seus maridos faltaram. É um 
recurso de grande valia para as 
viúvas e órfãos sem dúvida”.

O presidente Samir Barbo-
sa explica que será feita uma 
campanha ampla de conscien-
tização para que os maçons re-
tornem aos quadros do Pemeg 
e que isso significa um alento 
para as cunhadas e seus filhos, 
não para os maçons. “Esse é 
um auxílio importantíssimo 
para nossas cunhadas, não 
para nós. Por isso precisamos 
da participação de toda a famí-
lia maçônica”.

Comprometimento
o ex-Grão Mestre da Gran-

de Loja Maçônica do Estado 
de Goiás, Tito Souza Amaral, é 
um dos grandes entusiastas do 
Pemeg. Inscrito no pecúlio há 
mais de 20 anos, ele reitera que 
nunca cogitou parar de pagar e 
que incentiva todos os que en-
contra a serem signatários do 

pecúlio também. “Quem está 
na linha de frente com as lojas, 
que percorre cidades do inte-
rior e dialoga com todas as lojas 
sabe da importância do Pemeg 
e do socorro que ele presta para 
as famílias quando um irmão 
nosso passa para a eternidade. 
Estou e sempre estarei na pri-
meira fileira do Pemeg. Além 
disso, incentivo e peço que to-
dos os irmãos também parti-
cipem, porque isso não é para 
nós ou nossas esposas, mas sim 
para todas as nossas cunhadas 
e seus filhos”.

Além da Grande Loja e do 
Grande Oriente do Brasil, em 
Goiás há uma nova frente se 
formando para o Pemeg. O 
Grande Oriente de Goiás, po-
tência maçônica filiada à Co-
mab (Confederação Maçônica 
do Brasil) está em processo de 
ingresso de seus integrantes no 

Pemeg. O Grão Mestre Abdalla 
Hanna Obeid levou a propos-
ta de adesão do Pemeg para o 
Conselho de Veneráveis Mes-
tres que foi prontamente apro-
vada. “Estamos caminhando 
com a mudança estatutária 
para nos filiarmos ao Pemeg e 
fortalecermos o projeto de as-
sistência às nossas cunhadas e 
sobrinhos. Sabemos da impor-
tância disso e vamos fomentar 
a adesão voluntária de nossos 
irmãos a esse projeto, que é 
uma obra fraterna e altamente 
gratificante para todos”, frisa o 

Grão Mestre Abdalla.
Samir Barbosa narra que 

além do Grande Oriente de 
Goiás o renascimento do Pe-
meg passa por ampliação em 
outros estados. “Há lojas do 
Tocantins e do Maranhão que 
estão esperando algumas mu-
danças para aderirem ao nosso 
projeto também. Temos cer-
teza de que em breve o Pemeg 
voltará a ser grande e forte no-
vamente para assistir com mais 
celeridade nossos beneficiá-
rios”, finaliza.

Presidente do Pemeg, Samir Roberto Barbosa,  assume a 
presidência do Pecúlio Maçônico do Estado de Goiás 

Diretoria do Pemeg se reúne com o Grão Mestre do 
Grande Oriente de Goiás Abdalla Hanna Obeid

Tito Souza do Amaral, ex-Grão Mestre da 
Grande Loja Maçônica do Estado de Goiás

Pecúlio Maçônico tem 
retomada de ações com 
nova direção e firme 
campanha de adesões. 
Objetivo é socorrer viúvas 
e órfãos de maçons 
falecidos

ECONOMIA

Governo cobra melhoria da Equatorial
Redação

Em reunião no Palácio Pedro 
Ludovico Teixeira com presi-
dente Lener Jayme, governador 
critica falha no fornecimento 
de energia e pede reforço no 
sistema para enfrentar período 
chuvoso. Procon Goiás notifica 
empresa

As quedas de energia ve-
rificadas nos últimos dias em 
Goiás foram tema de reunião, 
nesta quinta-feira (28/09), no 
Palácio Pedro Ludovico Tei-
xeira, em Goiânia, entre o go-
vernador Ronaldo Caiado e o 
presidente da Equatorial no 
estado, Lener Jayme. “Preci-
samos de respostas e soluções 
reais. Não esperamos uma vara 
de condão para resolver magi-
camente todos os problemas, 

mas queremos investimentos, 
planejamento diante de mu-
danças climáticas, transparên-
cia e melhor comunicação com 
os goianos”, cobrou Caiado.

Lener justificou a onda de 
calor como um dos principais 
problemas, que sobrecarregou 
sistemas de distribuição do Bra-
sil inteiro. Segundo ele, a direção 
do Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS) determinou, 
por exemplo, na tarde de ontem 
a interrupção da energia em su-
bestações da região sudeste de 
Goiás para reduzir o impacto de 
sobrecargas.

Caiado aproveitou para res-
saltar a necessidade de prepa-
ração para o período chuvoso: 
“São questões sazonais que 
exigem ações preventivas. O 
sistema deve ser reforçado para 

evitar danos maiores”. Embora 
a fiscalização do serviço seja 
atribuição do Governo Federal, 
por meio da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), o 
governador tem repetido que 
vai acompanhar de perto solu-
ções para o problema.

A empresa assumiu a con-
cessão da distribuição de 
energia elétrica em Goiás em 
dezembro de 2022, após ven-
da da Enel. Em nove meses de 
trabalho, segundo o presidente, 
foram investidos mais de R$ 1,3 
bilhão. “O cenário mostra que, 
apesar dos esforços, ainda é ne-
cessário avançar para respon-
der ao que a população espera. 
Não podemos viver mais sob 
essa angústia que já vivemos 
durante anos com a empresa 
anterior”, complementou o go-

vernador.
O secretário geral da go-

vernadoria, Adriano da Rocha 
Lima, o presidente do Procon 
Goiás, Levy Rafael Cornélio, e 
o secretário de comunicação, 
Gean Carvalho, também parti-
ciparam da audiência.

Notificação
O governador Ronaldo Caia-

do informou, durante a reu-
nião, que o Procon Goiás será 
firme no monitoramento da 
prestação do serviço. Foram 
registradas, entre 1º de agosto e 
28 de setembro deste ano, 257 
denúncias de consumidores 
contra a empresa. O principal 
problema apontado é justa-
mente a interrupção no forne-
cimento de energia.

Segundo o superintendente 

do órgão, Levy Rafael, a empre-
sa será notificada ainda nesta 
quinta-feira (28/9) e terá o pra-
zo de 48 horas para prestar es-
clarecimentos sobre os motivos 
da instabilidade e quais medi-
das efetivas foram e/ou serão 
tomadas para sanar os proble-
mas, entre outras solicitações, 
como a apresentação de docu-
mentos.

“O Procon Goiás está aten-
to a essa questão e cobrará 
respostas efetivas da empresa, 
que flagrantemente presta um 
péssimo serviço aos cidadãos 
goianos, que estão enfrentan-
do prejuízos incalculáveis com 
esses constantes apagões. Por 
determinação do governador 
Ronaldo Caiado, seremos in-
transigentes na defesa do con-
sumidor”, afirma.
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VIA SUS

Chefe do Executivo disse que fechou acordo com Hospital Evangélico Goiano para pagamento de complemento financeiro

Prefeito confirma volta das  
cirurgias cardíacas no HEG
MARCOS VIEIRA

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) disse, nessa 
quinta-feira, 28, que terminou 
de fechar o acordo de comple-
mento financeiro para retoma-
da das cirurgias cardíacas via 
SUS no Hospital Evangélico 
Goiano (HEG). 

“O Hospital Evangélico estará 
reativando as cirurgias cardíacas, 
o cateterismo, a questão valvar. 
O governo do Estado vai com-
plementar alguma coisa. Isso [o 
acordo] aconteceu por volta de 
23h, meia-noite de ontem [27/9], 
quando a secretária Elinner Rosa 
estava recebendo um paciente 
da hemato no hospital”, infor-
mou o mandatário durante a 
audiência de prestação de con-
tas do segundo quadrimestre de 
2023, realizada na Câmara.

Naves fez o anúncio após fala 
feita pelo vereador José Fernan-
des (MDB), que pediu “um ca-
minho construtivo” entre o poder 
público e o médico cardiologista 
Walter Vosgrau. O prefeito disse 
que conversou sobre o especialis-
ta com o diretor técnico do HEG, 
Bruno Melo Lucena. 

“Fiz um pedido pessoal para 
que ele [Bruno] pudesse man-
ter e dar as cirurgias cardíacas 
para o Walter Vosgrau, fiz esse 
pedido junto com a secretária 
Elinner Rosa, e ontem nós ter-
minamos de fechar o acordo do 
complemento financeiro”, expli-
cou Roberto Naves.

Mais cedo, em postagem nas 
redes sociais, a secretária de 
Saúde falou sobre a ampliação 
dos serviços de onco-hemato-
logia e dos procedimentos car-

díacos. Nessa última área, serão 
mais duas equipes em Anápolis, 
realizando, inclusive, procedi-
mentos que estavam aconte-
cendo em Goiânia.

“Continuamos a fazer essas 
cirurgias e, as que não eram fei-
tas aqui, encaminhávamos para 
Goiânia. Com essa nova trata-
tiva determinada pelo prefeito 
Roberto Naves, vamos ampliar a 
gama de procedimentos e ofere-
cer mais qualidade de vida à nos-
sa população”, disse Elinner Rosa.

PRÁTICAS
Roberto Naves rechaçou al-

gumas práticas e disse que con-
versou sobre elas com o HEG. 
“Tem algumas práticas no SUS 
que precisam ser combatidas. 
Nós não podemos mais aceitar 
– e não estou falando que isso 
acontece nas cirurgias cardíacas, 
mas acontece no geral – não po-
demos mais aceitar hospitais e 
clínicas internarem pessoas no 
particular, tomar tudo que ela 
tem, e quando ela não tiver mais 
um centavo a colocar pelo SUS”. 

Ao falar sobre moralização, o 
prefeito disse que o vereador José 
Fernandes o ajudou a organizar 
o SVO (Serviço de Verificação de 
Óbito). “[Quem] me contou tudo 
que acontecia lá foi você, que tem 
grande parcela positiva junto ao 
nosso governo, independente-
mente de relação política que a 
gente tenha”, disse Naves.

Segundo o mandatário, a pre-
feitura combate descasos, como 
a prática de pegar paciente que 
precisa de UTI, internar no par-
ticular, “tomar a casa, tomar o di-
nheiro e o carro da família” e de-
pois disso ir atrás do SUS. E uma 

vez não conseguindo a vaga de 
imediato, afirmar que o sistema 
público não funciona.

“Você [José Fernandes] me 
ajudou a moralizar a fila de UTI, 
conversou comigo e tivemos a 
ideia de entregar a senha para 
o Ministério Público e Poder Ju-
diciário. Hoje sabemos que nin-
guém fura a fila, a transparência 
é total. Hoje para ser atendido 
não precisa ser um político, não 
precisa ser importante, é atendi-
do pelo fluxo natural das coisas”, 
ressaltou Roberto Naves.

TABELA
O prefeito de Anápolis disse 

que em encontro com outros 
prefeitos, realizado recente-
mente, chamou a atenção para 
dois problemas, que se fossem 
resolvidos pelo governo federal, 
ajudaria muitos os municípios: 
o reequilíbrio da tabela SUS e 
da merenda escolar. “Já seria 
uma vitória grande demais fi-
nanceiramente”, frisou.

O prefeito também falou so-
bre despesas bancadas pelo sis-
tema público, mesmo para pes-
soas que teriam condições de 
pagar. É o caso, por exemplo, dos 
leites de alto custo. “Até quando 
vamos ver carros de luxo paran-
do para pegar leite de alto cus-
to?”, argumentou.

Naves informou ainda que o 
número de pessoas que pegam 
insulina de alto custo na rede 
municipal praticamente dobrou 
nos últimos tempos. “Tem mui-
tos pacientes que estão transfe-
rindo o domicílio [para Anápo-
lis] porque sabe que pega aqui 
tem insulina de alto custo forne-
cida gratuitamente”.

Ampliado também 
o atendimento 
onco-hematológico

A partir da negociação com 
o Hospital Evangélico Goia-
no (HEG), além das cirurgias 
cardíacas, Anápolis ampliou 
os serviços de onco-hematolo-
gia na rede municipal para os 
pacientes que necessitam destes 
tratamentos e procedimentos. 
A notícia foi dada nesta quar-
ta-feira (27), pela secretária 
de Saúde, Elinner Rosa, após 
receber um dos pacientes onco-
-hematólogicos no HEG para o 
início do tratamento. 

“Estamos aqui com o se-
nhor Vanderlei que já vai co-
meçar todo o tratamento que 
necessita. Já tínhamos pacien-
tes em tratamento nessa espe-
cialidade. Junto com o prefeito 
Roberto Naves, conversei com 
o Hospital Evangélico para que 
os novos pacientes comecem a 
ser recebidos, o que já come-
çou. Todos os novos pacientes 
que aguardam já estão com 
consultas agendadas”, contou a 
secretária.

O paciente já passou por 
consulta com hematologista 
na manhã desta quinta-feira 
(28), e segue internado para 
tratamento. “Agradeço o aten-

dimento que comecei a ter, es-
pero que continue. É referência 
para que eu tenha minha qua-
lidade de vida de volta e que eu 
volte a andar”, disse Wanderlei 
Sousa. Todos os pacientes que 
necessitarem de atendimento 
onco-hematológico serão enca-
minhados para o HEG, que é a 
referência da Unidade de Alta 
Complexidade em Oncologia 
(Unacon) da Fundação James 
Fanstone. 

A secretária municipal de 
Saúde explicou que essa am-
pliação se deve ao fato de que 
mais duas equipes cardiológi-
cas serão somadas ao serviço 
e também tipos de cirurgias 
cardíacas que eram feitas só 
em Goiânia, por exemplo, pas-
sarão a ser realizadas pela rede 
municipal de saúde de Anápo-
lis. “Continuamos a fazer essas 
cirurgias e, as que não eram 
feitas aqui, encaminhávamos 
para Goiânia. Com essa nova 
tratativa determinada pelo 
prefeito Roberto Naves, vamos 
ampliar a gama de procedi-
mentos e oferecer mais quali-
dade de vida à nossa popula-
ção”, concluiu Elinner Rosa.

Elinner Rosa, secretária de Saúde, ao lado do senhor Vanderlei, que 
inicia o tratamento de onco-hematologia, reforçado pelo município

Roberto Naves disse ser “inaceitável” que pacientes sejam internados para tratamento particular e, quando 
já não têm mais dinheiro, acabem sendo colocados para sequência do atendimento através do SUS

ISMAEL VIEIRA
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‘A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.’ - Abraham Lincoln

ulissesaesse6@gmail.com

Noleto fala de parcerias
da União com prefeitos

Redação

Olavo Noleto, secretário-exe-
cutivo do Ministério de Relações 
Institucionais, vai abrir, nesta 
sexta-feira (29), a 2ª Jornada de 
Capacitação Municipal, even-
to organizado pela Associação 
Goiana de Municípios (AGM) 
no Centro de Convenções de 
Goiânia. O governador Ronaldo 
Caiado, ministro Antonio Anas-
tasia, do Tribunal de Contas da 
União, e o Advogado Geral da 
União, Ronny Charles, também 
estarão presentes.

Na exposição, Olavo Nole-
to vai apresentar os programas 
que o governo Lula implementa 
em parcerias com os estados e 
municípios, além de orientar os 
gestores a firmar convênios com 
os diversos ministérios. Nole-

to vai ressaltar que há recursos 
financeiros na Esplanada dos 
Ministérios para obras nos 246 
municípios goianos.

Segundo o prefeito de Goia-
nira, Carlos Alberto Andrade, o 
encontro objetiva levar aperfei-
çoamento e atualização aos ad-
ministradores municipais atra-
vés de palestras e workshops. 
Até o momento já estão confir-
mados mais e 1100 participan-
tes entre prefeitos, prefeitas, 
vices, secretários municipais, 
técnicos e demais agentes pú-
blicos.

A ideia é levar aos gestores, 
secretários, técnicos e servido-
res municipais atualização de 
conhecimentos, através de pa-
lestras, as informações neces-
sárias para o bom desempenho 
das funções.

Olavo Noleto: parcerias com os prefeitos

MUNICIPALISMO   

Serra: homenageado 
pela defesa dos
direitos humanos

Redação

O advogado criminalista Ro-
berto Serra da Silva Maia foi um 
dos homenageados na Câmara 
Municipal de Goiânia (GO) pe-
los “relevantes serviços presta-
dos na advocacia goiana” e “na 
defesa dos Direitos Humanos”. 
A homenagem foi indicada pela 
vereadora Sabrina Garcez, e en-
tregue, quarta-feira (27), na Se-
cretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Políticas Afirmati-
vas.

Roberto Serra é advogado cri-
minalista desde 1997; pós-gra-
duado em “Direito Processual” 
pela FACH/GO, em “Política e 
Estratégia” pela Associação dos 
Diplomados da Escola Superior 
de Guerra (ADESG/GO); e Mes-
tre em “Direito, Relações Inter-
nacionais e Desenvolvimento” 

pela PUC/GO. Ele também é pa-
lestrante e autor do livro “Prisão 
civil do devedor de alimentos: 
abolição”, publicado pela edito-
ra Ltr.

Na esfera institucional da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
– Seção Goiás (OAB-GO), Ro-
berto Serra foi juiz do Tribunal 
de Ética e Disciplina por 6 anos 
(2010/2015). Integrou inúmeras 
Comissões, tendo ingressado na 
Comissão de Direitos Humanos 
da OAB-GO (CDH/OAB-GO) 
em 1998. No período de 2016 até 
2021, presidiu a CDH/OAB-GO.

Por duas gestões da OAB-GO 
(2016/2021), foi Diretor Tesou-
reiro da OAB-GO; e, atualmen-
te, exerce o cargo de Conse-
lheiro Federal da OAB-GO, e de 
Vice-Presidente da Comissão 
Nacional de Direitos Humanos 
do Conselho Federal da OAB.

Roberto Serra: atuação destacada na advocacia

CÂMARA DE GOIÂNIA

Presidente do jornal  
Diário da Manhã e  
um dos responsáveis  
pelas constantes  
modernizações do  
parque gráfico do  
jornal, Júlio Nasser 
(foto) celebra, nesta  
sexta-feira, mais um  
aniversário. Adepto 
da tecnologia  e bom 
rock, vai curtir  este dia 
festivo trabalhando, 
em uma transmissão 
esportiva - mais 
tarde brinda com 
amigos e familiares. 
Aos 62 anos, Júlio é exemplo  de como lidar com a  transição 
responsável  do analógico para o  digital (ele foi o criador do 
primeiro site de jornalismo online do Centro-Oeste, também, 
da primeira webtv (chamada de  DMTV) e pioneiro no 
streaming na cobertura esportiva e de  vários eventos. Sem 
apelar para fake news, sensacionalismo  e manjadas compras 
de likes e impulsionamentos forjados nas redes sociais, Júlio 
Nasser tem colocado em prática os ensinamentos do seu pai, o 
jornalista Batista Custódio, que  sempre pede moderação no 
denuncismo e responsabilidade  editorial. Júlio é, também, filho 
da jornalista Consuelo Nasser,  primeira presidenta do Cevam 
e uma das principais ativistas políticas de Goiás, hoje falecida. 
Júlio comanda um veículo de  comunicação que há 43 anos 
segue o primado da democracia. Vida longa e novas conquistas 
para o seu Diário da Manhã!

lJurista goiana, Mari Silveira (foto), e 
empresária no ramo de salgados e, também, 
de comidas elaboradas com vinho, em 
Portugal, onde mora, completa hoje mais 
um ano de vida. Por lá, celebra com amigos, 
e por aqui, reúne a família e amigos para um 
jantar em uma churrascaria do Setor Sul.
lNunca se viu tantas denúncias contra pastores evangélicos 

como agora. Por não terem compromissos com o 
evangelismo, muitos oportunistas se dizem pastores. E não 
são!  
lNos supermercados, um simples abacate é vendido por R$ 

9,00 o quilo. Sinal de que nem tudo está certo no Brasil 
como quer demonstrar o presidente Lula. 
lAndré Felipe, que ‘vazou’ as fotos da autopsia de Marília 

Mendonça, pelo ato, foi condenado a mais de dez anos.
l’Antes que te formasse no ventre te conheci, e antes que 

nasceste te consagrei; Eu te designei um profeta para as 

Júlio Nasser, o publisher  
que está por trás do DM

Saúde
Acontece hoje o Seminário 
de Saúde Mental e Nova 
Política  Antimanicomial: 
Possibilidades e desafios 
para implementação  
do cuidado da saúde  
mental em liberdade.  
 
Presenças
O evento terá participação 
de integrantes do MPGO, 
Poder Judiciário, Defensoria 
Pública, Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás (SES-GO)  
e profissionais do sistema  
de justiça e, também, da 
comunidade científica. 

Tema 
O evento será das 8h30 às 
17h, no auditório do edifício-
sede do MPGO. Às 10h30, 
será apresentação do tema: 
Paili e a rede de atenção 
psicossocial do Estado de 
Goiás, com apresentação do 
promotor de justiça Haroldo 
Caetano e da gerente de 
Saúde Mental da SES-GO, 
Nathália dos Santos.

Audiência
O deputado Gustavo 
Sebba (PSDB), presidente 
da Comissão de Saúde da 
Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), promoveu 
audiência pública híbrida 
para tratar do tema: Status da 
Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica (DPOC) em Goiás.

Só sobe
Uma coisa é certa: Fernando 
Haddad começou bem no 
comando do Ministério da 
Fazenda, mas hoje faz apenas 
‘água’ na pasta. No Brasil, 
tudo subindo de preço...

Contrários
Na Amazônia, rios secando, 
enquanto que em outros 
estados, como Rio Grande Sul, 
as águas devastam cidades. 

Ambiente 
E em Goiânia, árvores são 
cortadas até a última folha em 
nome de podas assassinas e 
criticadas pela população. 

Críticas 
Perto do fim, antigos usuários 
do Twitter, hoje X, condenam 
as mudanças feitas por Elon 
Musk, que parece querer 
acabar com o aplicativo.

‘TINHAM OS HOMENS DO EXÉRCITO, [QUE] AJUDAVAM, INCENTIVAVAM, TIRAVAM FOTOS. [GENERAIS] APARECIAM LÁ, FILMAVAM. TODO DIA APARECIA UM. 
QUERÍAMOS O CÓDIGO-FONTE [DA URNA]. O RELATÓRIO DO MINISTÉRIO DA DEFESA EM QUE NOS BASEAMOS DISSE QUE NÃO EXCLUIU A POSSIBILIDADE DE FRAUDE 

E QUE OS TÉCNICOS NÃO TIVERAM ACESSO ADEQUADO AO CÓDIGO-FONTE’, ANA PRISCILA, PRESA POR ATOS GOLPISTAS EM 8 DE JANEIRO

Fujioka ganha nova loja em Aparecida 
CEO do Grupo Fujioka, Teruo Fujioka, 
esteve presente na inauguração de nova 
loja do grupo em Aparecida de Goiânia. 
No registro, ele e o diretor de distribuição 
do grupo, Francisco Rainer e o gerente 
regional do atacarejo, Richarly Maia 
Gamacho. O Fujioka Distribuidor Garavelo 
oferece descontos para CNPJ sem exigir 
quantidade mínima e disponibiliza pronta 
entrega. A especializada em produtos de 
tecnologia e informática trabalha com grandes marcas como 
LG, Samsung, Motorola, JBL, Epson, HP, Lenovo, Wahl, Gree, 
Brother, Canon, Acer, Midea, Logitech, entre outras. 

Melhorias nas quadras de esporte de 
areia 
O comando da Liga Goiana de Esportes de Areia (LIGEA) 
reuniu-se para uma análise de evento realizadoa no Erre Jota. 
Durante a reunião, foram discutidos os pontos positivos e as 
oportunidades de melhoria, demonstrando o compromisso da 
LIGEA em dar experiências de alta qualidade para os adeptos do 
esporte de areia. A organização promete continuar aprimorando 
cada evento para elevar o padrão do esporte na região.
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ELEIÇÕES 2024

Helton Lenine

A pouco mais de um ano 
das eleições de 2024, os parti-
dos políticos em Goiás e, prin-
cipalmente parlamentares, 
começam a viabilizar projetos 
eleitorais e preencher “espa-
ços vazios na política”, neste 
momento, das pré-candidatu-
ras. 

Dos três senadores goianos, 
o único que vai enfrentar as ur-
nas ano que vem é Vanderlan 
Cardoso (PSD), que pretende 
concorrer à prefeitura de Goi-
ânia pela terceira vez.

Dos 17 deputados federais, 
cinco devem disputar o Paço 
Municipal:  Adriana Accor-
si (PT) e Gustavo Gayer (PL). 
Já Professor Alcides (PL) e 
Glaustin da Fokus (Podemos) 
estão de olho na prefeitura de 
Aparecida de Goiânia. Lêda 
Borges (PSDB) pensa em con-
correr em Valparaiso de Goiás, 
cidade onde já foi prefeita.

Deputados estaduais
Dos 41 deputados estadu-

ais, 30% podem concorrer aos 
executivos municipais, já que 
preferem a esfera de poder que 
permite realizar obras e resga-
tar os compromissos que as-
sumem com as comunidades 
locais.

Em Goiânia, estão cotados 
os deputados Adriana Accorsi 
(PT) e Bruno Peixoto (União 
Brasil).

Em Anápolis, as opções são 
Antônio Gomide (PT) e Amil-
ton Filho (MDB).

Em Inhumas, a opção do 
MDB deverá ser Lucas Calil.

Em Catalão, o tucano Gus-
tavo Sebba deverá concorrer 

novamente à prefeitura.
Em Itumbiara, Gugu Nader 

(Agir) deverá disputar o execu-
tivo novamente. Ele já foi vice-
-prefeito da cidade.

Em Rio Verde, Karlos Ca-
bral, do PSB, prepara-se para o 
embate eleitoral.

Em Trindade, o deputado 
George Morais (PDT) admi-
te entrar na disputa. Ele já foi 
prefeito por dois mandatos. 
Amauri Ribeiro (União Brasil) 
também poderá entrar no pá-
reo.

Em Goianésia, Renato de 
Castro será a aposta do União 
Brasil. Ele foi prefeito da cida-
de.

Em Quirinópolis, Paulo Ce-
zar Martins (PL) vai enfrentar 
as urnas em outubro de 2024.

Em Valparaiso de Goiás, 
Zeli Fritsche poderá ser a op-
ção do União Brasil.

Em Mineiros, Rosângela 
Rezende (Agir) está disposta a 
enfrentar as urnas.

Geopolítica
O União Brasil, partido pre-

sidido em Goiás pelo gover-

nador Ronaldo Caiado, busca 
a hegemonia na eleição das 
246 prefeituras do estado e, 
por isso, atua pelo lançamento 
de nomes competitivos, entre 
eles deputados estaduais. A 
meta do UB é a eleição de 70 
prefeitos.

O MDB, presidido pelo vi-
ce-governador Daniel Vilela, 
trabalha pelo protagonismo 
eleitoral, na tentativa de eleger 
pelo menos 50 prefeitos.

Os demais partidos que 
gravitam em torno do Palácio 
das Esmeraldas, como o PSD, 
PDT, PP, Republicanos, Soli-
dariedade e Avante, também 
contam com candidaturas de 
parlamentares para recuperar 
espaços de poder junto às pre-
feituras do estado.

Para as legendas, vitórias 
de parlamentares em prefei-
turas significam gerir grandes 
orçamentos e, além disso, con-
tinuar com presença no Poder 
Legislativo Estadual por meio 
dos suplentes, que podem se 
tornar novas lideranças par-
tidárias. Por exemplo, a meta 
do MDB para 2024, será recon-

quistar o poder em vários mu-
nicípios. 

O PT, que tem apenas três 
prefeitos em Goiás, quer mu-
dar o cenário nas eleições do 
ano que vem. E espera ven-
cer em duas grandes cidades: 
Goiânia com Adriana Accorsi, 
e Anápolis, com Antônio Go-
mide. Como trunfo, os petistas 
vão explorar o respaldo do go-
verno Lula.

Na Assembleia Legislativa, 
é grande a movimentação dos 
suplentes, já que esperam a 
eleição dos parlamentares-ti-
tulares para ser efetivados nos 
cargos a partir de janeiro de 
2025. Assim, a composição do 
Legislativo estadual poderá ser 
alterada de forma efetiva.

O governador Ronaldo 
Caiado ainda não deflagrou o 
processo sucessório na base 
aliada, o que deverá fazer ape-
nas a partir de janeiro de 2024. 
Além lá, os partidos governis-
tas vão estimularas pré-candi-
daturas, inclusive de deputa-
dos federais e estaduais, sem 
qualquer definição antecipa-
da.

Parlamentares querem 
 disputar mandatos de prefeito

Interessados na gestão, 
Goiás poderá ter, nas 
eleições do ano que 
vem, um senador, cinco 
deputados federais e treze 
deputados estaduais na 
disputa por prefeituras. As 
definições, no entanto, só 
ocorrem nas convenções 
partidárias, em julho 
próximo.

Vanderlan Cardoso (PSD) Adriana Accorsi (PT) Professor Alcides (PL)

Antônio Gomide (PT) Renato de Castro (UB) Gugu Nader (Agir)

Gustavo Mendanha sondado para 
concorrer a vereador em Goiânia

Cloves Reges 
 
Com retorno acertado ao 

MDB, partido que o projetou 
para a política e do qual havia 
saído em setembro de 2021, o 
ex-prefeito de Aparecida de Goi-
ânia Gustavo Mendanha não 
deve mesmo reunir condições 
jurídicas para disputar a prefei-
tura de Goiânia no ano que vem, 
avaliam especialistas. 

A legislação vigente e a juris-
prudência do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e do Supremo 

Tribunal Federal (STF) vedam 
um terceiro mandato consecu-
tivo de prefeito, ainda que em 
municípios distintos, o que se-
ria o caso de Mendanha. Diante 
disso, os futuros correligionários 
de Mendanha consideram con-
sultá-lo sobre a possibilidade de 
concorrer a uma cadeira na Câ-
mara Municipal de Goiânia nas 
próximas eleições.

De acordo emedebistas sim-
páticos à ideia, ouvidos pelo 
Blog, com a sua popularidade 
e apelo eleitoral também em 

Goiânia – o ex-prefeito lidera a 
maioria dos levantamentos de 
intenção de voto para o Paço em 
2024 -, Gustavo Mendanha seria 
capaz de contribuir com a chapa 
proporcional do MDB na capital, 
e, com uma votação expressiva, 
elevar o quociente partidário. 
“Acreditamos que o Gustavo te-
nha votos além do quociente 
eleitoral, o que contribuiria para 
que o partido tivesse quociente 
partidário suficiente para eleger 
mais cadeiras na Câmara”, ava-
liam.

O movimento que começa 
a tomar corpo dentro do MDB 
entende que o ex-prefeito de 
Aparecida poderia pleitear a pre-
sidência da Casa e assumir uma 
posição de destaque na política 
municipal da capital, ajudando 
sobremaneira a resgatar as boas 
práticas políticas no município, 
restabelecendo o equilíbrio da 
relação Paço/Legislativo. Ade-
mais, relembram, Mendanha 
poderia repetir Jorge Kajuru, 
que, eleito o vereador mais bem 
votado de Goiânia em 2016, foi 

eleito senador da República em 
2018.

“Não seria demérito algum 
para o Gustavo Mendanha, caso 
ele concorresse à Câmara Muni-
cipal, pelo contrário. Ele teria um 
papel muito importante nesse 
processo de resgate do equilíbrio 
que a política goianiense está a 
reclamar. Como presidente do 
legislativo municipal, ele ajuda-
ria muito Goiânia e seu povo, e 
depois poderia, perfeitamen-
te, se candidatar ao Senado em 
2026”, explica um emedebista.
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GESTÃO

Welliton Carlos

Sob organização do gover-
nador Ronaldo Caiado, chefes 
de Executivo de sete unidades 

da federação se encontram 
nesta sexta-feira, 29, em Rio 
Quente (GO), no Complexo 
Turístico, para discutir o de-
senvolvimento do bloco Brasil 
Central, considerado estra-
tégico para o país pela rápida 
ascensão econômica e repre-
sentatividade. 

A abertura será realizada 
pelo anfitrião Ronaldo Caiado 
e presidente do bloco, Mauro 
Mendes.

O grupo foi criado em 2015 
pelo Consórcio Brasil Central 

e representa cerca de 21 mi-
lhões de brasileiros e engloba 
25% do território nacional. 
Nos bastidores cogita-se a for-
ça política do grupo: Ronaldo 
Caiado, por exemplo, tem se 
destacado na liderança nacio-
nal desde a pandemia de co-
vid-19 e costuma ser lembrado 
para disputar a presidência da 
República.

Temas
Reforma tributária e segu-

rança pública estão dentre os 

temas em destaque nesta sex-
ta-feira. 

Estão confirmados Iba-
neis Rocha (Distrito Federal), 
Carlos Brandão (Maranhão), 
Eduardo Riedel (Mato Grosso 
do Sul), Mauro Mendes (Mato 
Grosso), Marcos Rocha (Ron-
dônia) e Wanderlei Barbosa 
(Tocantins).

O painel “Brasil Central: 
Oportunidades e Desafios” 
reunirá todos chefes de Exe-
cutivo. O diretor executivo do 
Instituto Mauro Borges de Es-

tatísticas e Estudo Socioeco-
nômicos (IMB), Erik Alencar, 
debaterá como a Reforma Tri-
butária impactará os estados.

Secretários de Segurança 
dos estados serão recebidos 
por Renato Brum, titular desta 
pasta em Goiás. Eles trocarão 
experiências e assinarão um 
protocolo de intenções. Brum 
mostrará dados e experiências 
positivas, como a erradicação 
do crime de Novo Cangaço em 
Goiás, além da redução de ín-
dices de homicídios.

Governadores do Brasil Central debatem 
segurança e desenvolvimento em Rio Quente

Anfitrião do Fórum de 
Governadores do Brasil 
Central, Ronaldo Caiado 
proporá união do grupo 
para fortalecer estados. 
Encontro terá presença 
de sete unidades da 
federação

Ronaldo Caiado (Goiás), Marcos Rocha (Rondônia), Carlos Brandão (Maranhão), Eduardo Riedel (Mato Grosso do Sul),
Ibaneis Rocha (Distrito Federal),  Wanderlei Barbosa (Tocantins) e Mauro Mendes (Mato Grosso) participam do encontro em Rio Quente

Redação

A criação das Microrregiões 
de Saneamento Básico (MSBs) 
tendem a acelerar a universa-
lização dos serviços no estado. 
Durante a 1ª Assembleia Extra-
ordinária dos Colegiados Mi-
crorregionais, realizada ontem, 
com a presença de gestores da 
maioria dos 246 municípios, 
o governador Ronaldo Caia-

do destacou a importância da 
escolha de representantes nos 
Comitês Técnicos.

“É uma etapa vencida e su-
perada daquilo que era tido 
como impossível de ser resol-
vido aqui em Goiás. Para que 
haja uma isonomia em termos 
de qualidade de oferta e tam-
bém de preço, vamos buscar a 
participação da iniciativa pri-
vada, para dar musculatura à 

demanda da água tratada e de 
esgoto em todo o Estado”, disse 
Caiado. 

“Não houve nenhuma so-
lução em Goiás que não fosse 
construída no diálogo, no en-
tendimento, na busca de im-
parcialidade, de algo que se 
chama de fazer um tratamen-
to isonômico para todos os 7 
milhões de goianos que preci-
sam também de ter qualidade 

de vida, esgoto, água tratada 
e também tratamento do lixo, 
que é um dos grandes desafios 
que temos pela frente”, disse o 
governador.

“Quando se fala de sanea-
mento, a gente lembra que não 
é só água e esgoto, mas também 
resíduos sólidos e drenagem. 
Então é necessário ter um olhar 
mais abrangente, porque o que 
acontece no município pode 

estar prejudicando o outro”, ob-
serva o presidente da Saneago, 
Ricardo Soavinski.

A criação das MSBs atende 
às premissas do Novo Marco 
Legal do Saneamento e divide 
o território goiano em três mi-
crorregiões, integradas por um 
grupo de cidades, sendo: Oes-
te (88 municípios), Centro (88 
municípios) e Leste (70 muni-
cípios).

Microrregiões de saneamento básico 
avançam para universalização

Redação

A coordenadora do Gabine-
te de Políticas Sociais (GPS) e 
presidente da Organização das 
Voluntárias de Goiás (OVG), 
primeira-dama Gracinha Caia-
do liderou a entrega de mais de 
6 mil benefícios sociais no En-
torno do Distrito Federal (DF) 
durante a última semana. Os 
cartões dos programas Mães de 
Goiás, Dignidade e Aluguel So-
cial foram entregues às famílias 
em vulnerabilidade social de 
Águas Lindas de Goiás, Crista-
lina, Novo Gama e Alexânia.

Gracinha Caiado destacou a 
atuação da administração esta-
dual no Entorno do DF. “A re-
gião é muito importante para o 
estado, todos nós temos muito 
a ganhar investindo nas famí-

lias que aqui vivem”, destacou. 
Em Alexânia nesta quinta-feira 
(28/09), a primeira-dama res-
saltou que o governador Ronal-
do Caiado realiza uma gestão 
que contempla a região, que 
por anos foi esquecida por ad-
ministrações anteriores. 

“A gente precisa cuidar das 
pessoas. E vocês podem contar 
sempre com o governador Ro-
naldo Caiado. A grande preo-
cupação dele, como médico, é 
o alimento e o cuidado com es-
sas crianças de zero a seis anos, 
é dar mais dignidade a quem 
mais precisa”, afirmou Graci-
nha Caiado durante a entrega 
dos cartões que atendem ca-
rências apontadas pelo Goiás 
Social, programa que articula 
políticas públicas em parceria 
com os municípios. 

Em Águas Lindas, o Governo 
de Goiás entregou 3.131 novos 
cartões do Mães de Goiás, pro-
grama que concede benefício 
de R$ 250 para mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
social, com filhos de 0 a 6 anos 

de idade. Também foram entre-
gues 206 cartões do programa 
Dignidade, que beneficia pes-
soas em situação de pobreza ou 
extrema pobreza, que tenham 
entre 60 e 64 anos e 11 meses 
e 29 dias, com R$ 300 mensais. 
Outras 424 famílias de Águas 
Lindas receberam o cartão do 
Aluguel Social, benefício que 
concede R$ 350 mensais pelo 
período de 18 meses, instituído 

por meio do Programa Pra Ter 
Onde Morar.

Em Cristalina, foram distri-
buídos 957 novos cartões do 
Programa Mães de Goiás. Já em 
Novo Gama, foram entregues 
897 novos benefícios. Nos dois 
municípios, também foram en-
tregues 110 cartões do progra-
ma Dignidade. Em Alexânia, 
foram entregues 543 novos car-
tões do programa Mães de Goi-

ás e 43 do programa Dignidade. 
Em todo o estado, o Mães de 
Goiás já atendeu mais de 120 
mil famílias desde a sua cria-
ção, em 2021.

Titular da Secretaria de De-
senvolvimento Social, Welling-
ton Matos reforçou que os pro-
gramas têm amplitude além 
do compromisso de promover 
vida digna e dialogar com ou-
tras políticas públicas, median-
te requisitos como vacinação, 
frequência escolar e cadastro 
atualizado, além de impulsio-
nar a economia. 

Habitação
Em Novo Gama, o Governo 

de Goiás autorizou a ordem de 
serviço para a construção de 42 
casas populares a custo zero. 
Cada unidade habitacional 
terá custo médio de R$ 128 mil, 
com investimentos do Tesouro 
Estadual que somam R$ 5,3 mi-
lhões. Ao todo, 6 mil moradias a 
custo zero já estão contratadas 
e serão entregues pela gestão 
Caiado.

Gracinha entrega 6 mil benefícios
sociais no Entorno do DF

Primeira-dama Gracinha 
Caiado e equipe realizaram 
entregas do Goiás Social 
em Águas Lindas, Novo 
Gama, Cristalina e Alexânia

Primeira-dama Gracinha Caiado realizou entregas do Goiás Social em 
Águas Lindas, Novo Gama, Cristalina e Alexânia.
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Bia de Lima aciona Amauri 
por violência de gênero

Nos últimos quinze anos, os candidatos à Presidência da 
República, sempre buscaram um número mágico para 
se viabilizarem como nomes competitivos na disputa 
mais difícil do país. Alcançar a margem dos 10% na 
preferência do eleitorado, até o ano de 2025, pode ser a 
chave que abrirá as portas para uma disputa competitiva 
e, potencialmente, vitoriosa. Em razão disso, Ronaldo 
Caiado (UB) calcula, muito bem, uma equação que 
envolve duas incógnitas, neste caso, a decisão do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) em apoiar um candidato 
que possa absorver sua base de apoio e a necessidade 
da direita em eleger um representante legítimo. Com 
essa fórmula em mãos, o governador de Goiás cogita 
chegar a igualdade desejada, uma vitória nas eleições de 
2026. Hoje, as pesquisas qualitativas indicam que a direita 
brasileira estaria disposta a abraçar, eleitoralmente, um 
nome apoiado por Bolsonaro, em números que chegam 
a 18%, ou seja, 8% a mais do que seria necessário para 
iniciar uma pré-campanha com espaço na mídia e 
relevante o suficiente para atrair atenção dos eleitores. 
Como dissemos ontem, neste espaço, sem Zema (Novo-
MG) e Tarcísio (Republicanos-SP), Caiado é o nome mais 
racional à disposição do ex-presidente. No entanto, caso 
o ex-presidente se aventure, escolhendo outro nome, 
o governador já inseriu na equação, uma nova variável: 
o seu poder de comunicação pessoal, alicerçado por 
histórico de militância política, gestão bem avaliada e 
elevada capacidade de articulação, provada na última 
eleição estadual.                                               

Nem mesmo bom desempenho de 
Adriana Accorsi convence o PT?    
As pesquisas quantitativas realizadas este ano são muito 
claras em relação aos nomes que representam o PT na 
disputa pela prefeitura de Goiânia.  
Adriana Accorsi, deputada federal pelo partido, apresenta 
números que superam seus correligionários em até duas 
vezes e meia, inclusive, empatando tecnicamente com 
alguns adversários fortes.  
Mas, o PT da Capital deve postegar a escolha pelo nome 
da deputada, oferecendo mais tempo a Mauro Rubem e 
Edward Madureira, para se viabilizarem.   

Lula sofre desgastes com implacável 
patrulha ideológica progressista    
Um observador de outro país, ao ler críticas sofridas 
pela presidente Lula da Silva (sem conhecê-lo), poderia 
imaginar que o líder petista, é um conservador da velha 
guarda.    
A patrulha ideológica progressista brasileira asfixia uma 
das habilidades mais proeminentes do governante, sua 
capacidade de comunicação.  
Em nove meses, Lula já foi cancelado por grupos 
ideológicos progressistas e de esquerda, pelo menos, 
uma dez vezes, portanto, em todos os meses, um revés. 

Caiado busca 
o número mágico  

Fica para 2024   
O governador Ronaldo Caiado 
(UB) não cogita adiantar o debate 
sobre as eleições de 2024, deixan-
do para os primeiros meses do 
próximo ano, as articulações so-
bre quem deverá apoiar.

Dois turnos
Para Caiado, eleições na capital 
do estado e em algumas cidades 
goianas, têm dois turnos, por isso, 
partidos políticos possuem inte-
resses em participar da primeira 
etapa do processo eleitoral.

Olho na vaga   
Nos bastidores, há especulações 
sobre o PL cogitar uma negocia-
ção para compor com Vanderlan 
Cardoso (PSD) indicando o vice 
na chapa, caso ele saia candidato 
a prefeito. 

Mudou um pouco   
Meses atrás, o PL, através do de-
putado Gustavo Gayer, não tinha 
planos além do contexto majori-
tário, inclusive, com possibilidades 
mínimas de composição. Agora 
mudou?  

No PL   
Lissauer Vieira, ex-presidente da 
Assembleia Legislativa, anunciou 
filiação ao PL, ao lado do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, Valdemar da 
Costa Neto e do senador Wilder 
Morais.

Calma   
Após iniciativas sobre a pré-cam-
panha à prefeitura de Goiânia, al-
guns possíveis pré-candidatos e o 
Palácio das Esmeraldas, vão esfriar 
um pouco o “jogo de bastidores”.

Continua   
Até o final do ano, apenas Bruno 
Peixoto (UB) e Rogério Cruz (Re-
publicanos) devem manter o nível 
de articulações para se viabiliza-
rem como candidatos a prefeito 
competitivos. 

Interessante   
Carlos Augusto Almeida Ramos, 
o Carlinhos Cachoeira, anunciou a 
publicação de um livro de memó-
rias em sua rede social intitulado, 
O Bicheiro da República — His-
tórias de quem (sobre) viveu aos 
bastidores do Brasil.  

Movido para fora   
Após declarações em que desta-
cou suas diferenças em relação 
a Jair Bolsonaro, Romeu Zema 
(Novo-MG) foi bastante criticado 
por Bolsonaristas e os filhos do 
ex-presidente. 

Sintoma   
Exposição crescente da primeira 
dama Janja da Silva tem causado 
alguns desgastes no entorno po-
lítico do Palácio do Planalto, que 
teme repetição do efeito “Michel-
le” na gestão petista.  

gercyley@gmail.com

Redação

A deputada estadual Bia 
de Lima (PT) protocolou re-
presentação denunciando o 
também deputado estadual 
Amauri Ribeiro (UB). O do-
cumento foi apresentado na 
Procuradoria Especial da Mu-
lher da Assembleia Legislativa 
(Alego) solicitando notificação 
à Comissão de Ética da Alego e 
ao Ministério Público Federal, 
órgão da Procuradoria-Geral 
da República.

Bia de Lima sustenta prin-
cipalmente reiterada de vio-
lência política de gênero pelo 
deputado do União Brasil e 
exemplifica os muitos episó-
dios em que o desentendimen-
to com Ribeiro terminou em 
palavrões dentro do espaço do 
Legislativo.

Em 38 páginas, a assessoria 
jurídica de Bia de Lima argu-
menta especialmente violência 
de gênero e quebra de decoro 
parlamentar. Cita trechos pro-
feridos pelo deputado em ses-
sões e eventos que, segundo 
ela, comprovam isso nos dias 4 
de abril, 4, 30 de maio, 6 de ju-
nho, 13 e 14 de setembro.

A deputada informou na 
representação a frase “se a se-
nhora não se sente com com-
petência para tal, peça para 
sair”, também proferida por 
Amauri Ribeiro e direcionada 
a ela. Bia de Lima sustenta que 
o deputado do UB “constante-
mente infringe as regras de boa 
conduta nas dependências da 
Casa quando promove as ofen-
sas morais e desacata por pala-
vras e até com atos”.

Bia de Lima (PT)

ALEGO

Amauri Ribeiro (UB)

Jeferson vai tirar 
licença e Hildo do 
Candango assume

Redação

Com a chegada do prefeito 
Roberto Naves ao Republica-
nos, em acordo, o deputado fe-
deral Jeferson Rodrigues vai se 
licenciar por um período. Em-
bora seja segundo suplente, Hil-
do do Candango, ex-presidente 
do Republicanos, irá assumir o 
mandato.

Segundo o presidente nacio-
nal do partido, deputado Mar-
cos Pereira, em comum acordo 
do grupo o primeiro suplente 
Rafael Gouveia, atual Presiden-
te da Emater, não irá assumir. 
“Fizemos um acordo aqui ago-
ra, o Jeferson, Hildo, eu, Roberto 
Naves, o Hugo Mota, vice-pre-
sidente nacional do Republica-
nos, e líder da bancada aqui em 
Brasília. O deputado Jeferson 

vai se licenciar por um período, 
e Hildo, já de acordo com Rafael 
Gouveia, possa assumir o man-
dato”, afirmou Pereira.

O dia foi movimentado para 
o Republicanos. O presidente 
Marcos Pereira, em um curto 
período desta terça-feira, 26, 
filiou o prefeito de Anápolis, 
Roberto Naves, o nomeou presi-
dente em Goiás e afastou Hildo 
do Candango do cargo.

Na mesma conjuntura par-
tidária para receber Naves, 
Pereira conseguiu convencer 
Jeferson Rodrigues a deixar a 
Câmara dos Deputados. Quem 
deveria assumir seria o primei-
ro suplente Rafael Gouveia. No 
entanto, outro movimento sob a 
liderança do parlamentar alçou 
Candango de Águas Lindas de 
Goiás ao Congresso Nacional.

Jeferson Rodrigues, Marcos Pereira e Hildo do Candango

CÂMARA FEDERAL
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Após cirurgia, Lula vai despachar
do Alvorada por quatro semanas

Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva será internado na 
manhã desta sexta-feira (29), 
em Brasília, para ser submetido 
a uma cirurgia no lado direito 
do quadril, em razão de uma ar-
trose na cabeça do fêmur, que é 
um desgaste na cartilagem que 
reveste as articulações, o que 
causa dores e até limitações de 
movimento.  

O procedimento restaura-
dor, chamado de artroplastia 
do quadril, será realizado no 

mesmo dia da internação, na 
unidade do Hospital Sírio-Li-
banês da capital federal, se-
gundo informou a assessoria 
do presidente. A cirurgia, com 
anestesia geral, deve durar al-
gumas horas, e Lula ficará in-
ternado no hospital até a ter-
ça-feira (3). Não há previsão de 
que o vice-presidente Geraldo 
Alckmin assuma a Presidência 
da República nesse período.

Quando tiver alta do hospi-
tal, o presidente vai para o Pa-
lácio da Alvorada, residência 
oficial, de onde também despa-

chará ao longo de 4 semanas, 
enquanto se recupera total-
mente da cirurgia. A assessoria 
de Lula também informou que 
o presidente não fará nenhu-
ma viagem no período de 4 a 
6 semanas após a cirurgia. O 
próximo giro internacional do 
presidente deve ser a 28ª Con-
ferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP28), em Dubai, nos Emi-
rados Árabes Unidos, no fim 
de novembro, seguida de uma 
visita à Alemanha, no início de 
dezembro.

Cirurgia
De acordo com o Instituto 

Nacional de Traumatologia e 
Ortopedia (Into), o quadril é 
uma articulação formada por 
um conjunto de ossos, múscu-
los e ligamentos que unem a 
pelve (bacia) ao fêmur (coxa), 
possibilitando a sustentação de 
peso do corpo e garantindo um 
caminhar estável e harmônico.

A cirurgia a que Lula será 
submetido, chamada artro-
plastia do quadril, substitui a 
articulação do quadril doente 
por uma articulação artificial, 

conhecida como prótese. A ar-
ticulação desgastada é substi-
tuída por componentes metáli-
cos e plásticos, compondo um 
novo quadril.

Ainda segundo o Into, o 
procedimento deve proporcio-
nar o alívio da dor provocada 
pela artrose; a correção de de-
formidades; e a recuperação 
do movimento da articulação, 
promovendo o retorno às ativi-
dades diárias e de locomoção, 
como sentar, andar, subir e des-
cer escadas.

Barroso em recado ao Congresso:
“Não há ativismo no Supremo”

Agência Estado

O ministro Luís Roberto 
Barroso assumiu nesta quinta-
-feira, 28, a presidência do Su-
premo Tribunal Federal pelos 
próximos dois anos. Ele sucede 
a ministra Rosa Weber, que se 
despede na Corte máxima em 
razão de sua aposentadoria 
compulsória. O vice-presidente 
do Tribunal no próximo biênio 
será o ministro Edson Fachin.

A cerimônia de posse se dá 
em sessão solene nesta tarde. 
O evento conta com a presença 
de diversas autoridades, entre 
eles o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, os presidentes do 
Senado e da Câmara - Rodrigo 
Pacheco e Arthur Lira - além de 
ex-integrantes da Corte, como 
o ministro aposentado Ricardo 
Lewandowski. Maria Betânia 
cantou o Hino Nacional no iní-
cio da cerimônia.

Após Barroso e Fachin as-
sinarem os termos de posse 
como presidente e vice, res-
pectivamente, o decano Gilmar 
Mendes afirmou que a Corte 
máxima suportou, nos últimos 
anos, ‘ameaças de um populis-
mo desprovido de qualquer de-
coro democrático’. Gilmar deu 
ênfase às ‘ofensas e mentiras’ 
proferidas contra os integran-

tes do Tribunal e classificou 
os atos de 8 de janeiro como o 
‘ápice do inventário do golpis-
mo’.

Nessa linha, o decano pon-
derou que a posse de Barroso 
como presidente do STF é mais 
do que uma sucessão, assumin-
do um ‘colorido novo’: “Tor-
na palpável a certeza de que o 
STF sobreviveu”. “A atual ordem 
constitucional sabe se defen-
der, seja de golpismos explíci-
tos, seja de erosões autoritárias 
como aquela sistematicamente 
conduzia em 2022 contra o sis-
tema eleitoral”, completou.

Gilmar exaltou a ‘resiliên-
cia’ de Barroso no exercício da 
presidência do TSE, indicando 
o esforço do magistrado para 
que as eleições 2018 chegas-
sem a ‘bom termo’. O decano 
destacou a ‘carreira jurídica de 
excelência’ e a ‘trajetória de en-
gajamento institucional e de-
mocrático’ do colega.

O ministro também citou 
a ‘intransigente defesa demo-
cracia’ de Barroso, que classi-
ficou como ‘fundamental para 
preservação da integridade do 
processo eleitoral’. Lembrou 
dos votos de Barroso sobre os 
direitos dos povos indígenas 
durante a pandemia, as cotas 
em universidades.

O discurso ainda elencou as 
‘virtudes’ de Barroso: ‘resoluti-
vidade, resiliência e acuidade’. 
Segundo Gilmar, tais caracte-
rísticas ‘certamente marcarão’ 
a gestão do ministro.

Em meio ao embate entre 
STF e Congresso - com a di-
vergência sobre temas como 
o marco temporal, aborto e a 
descriminalização das drogas 
- Gilmar aconselhou: “Vivemos 
um tempo que requer com-
promisso inequívoco dos três 

poderes em favor da constitui-
ção. Será fatal para os poderes 
constitucionais a dúvida, a he-
sitação”.

Três partes
Após manifestações da pro-

curadoria-geral da República 
e da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Barroso iniciou seu dis-
curso, o qual dividiu em três 
partes - uma superstição do mi-
nistro que arrancou risadas dos 
presentes na cerimônia.

A primeira sessão de sua 
fala, Barroso dedicou à grati-
dão, mencionando sua família, 
amigos e a ex-presidente Dilma 
Rousseff, que o indicou à Corte 
máxima. Segundo o magistra-
do, a petista ‘não pediu, não 
insinuou e não cobrou’. Barroso 

afirmou que, ‘em troca’, sempre 
atuou com ‘a intenção de fazer 
um País melhor e maior’: “Justo, 
quem sabe um dia”. Agradeceu 
e homenageou a ministra Rosa 
Weber, sua antecessora na ges-
tão do STF.

Na ‘parte dois’ de seu discur-
so, Barroso falou sobre o Poder 
Judiciário, seu papel e circuns-
tâncias - aproveitando para dar 
um recado para o Congresso. 
O ministro indicou que ‘incluir 
uma matéria na Constituição 
é retirá-la da política e trazê-la 
para o Direito’. “Essa é a causa da 
judicialização ampla da vida no 
Brasil, não se trata de ativismo, 
mas de desenho institucional. 
Nenhum Tribunal do mundo 
decide tantas questões”, ponde-
rou.

Barroso disse ainda que ‘con-
trariar interesses e visões de 
mundo é algo inerente’ ao papel 
do Supremo. “Sempre estaremos 
expostos à críticas e à insatisfa-
ção. Por isso a virtude de um Tri-
bunal jamais poderá ser medida 
em pesquisa de opinião”, frisou.

De outro lado, Barroso disse 
que a Corte deve ter ‘autocon-
tenção e diálogo com os poderes 
e a sociedades’, o que o ministro 
pretende intensificar. “Numa 
democracia, não há poderes 
hegemônicos, garantindo a in-
dependência de cada um”, indi-
cou o ministro, se dirigindo no-
minalmente a Lira e a Pacheco. 
“Conviveremos em harmonia, 
parceiros institucionais que so-
mos para o bem do Brasil”, com-
pletou.

Ministro assume posto 
ocupado por Rosa 
Weber, que se aposenta 
compulsoriamente da 
Corte máxima; Gilmar 
Mendes diz que STF 
suportou “ameaças de 
um populismo desprovido 
de qualquer decoro 
democrático”, referindo-se 
ao governo Jair Bolsonaro

Luis Roberto Barroso: poderes devem atuar de forma harmônica com independência

Ex-delator acusa Moro de pedir 
grampos para monitorar STJ

Agência Estado

O empresário e ex-deputado 
estadual Tony Garcia foi ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
pedir a anulação de todos os 
atos praticados pelo hoje sena-
dor Sérgio Moro (União Brasil) 

na condução dos processos pe-
nais em que foi réu. Ele acusa o 
ex-juiz federal de ter lhe usado 
para investigar juízes, desem-
bargadores e ministros em 
questões que não tinham rela-
ção com o seu processo.

No começo dos anos 2000, 

o ex-deputado foi acusado de 
fazer parte de um esquema de 
fraude do Consórcio Garibal-
di. Em dezembro de 2004, ele 
fez um acordo de colaboração 
premiada homologado por 
Moro. Anexo ao documento, há 
uma lista com 30 casos sobre os 

quais ele deveria trazer infor-
mações relevantes para obter 
os benefícios do acordo.

Nessa lista, só o primeiro 
item trata do Consórcio Gari-
baldi. Nos demais, há vários 
casos de supostas compras de 
liminares e beneficiamento in-

devido em processos.
Garcia deveria trazer pro-

vas em casos em que estariam 
envolvidos ministros do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
desembargadores do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4).
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Eis aqui este sambinha
Breguellas capricha em duas coisas essenciais a um bar: bebida e comida. Casa desponta também como

point da música brasileira em Goiânia. DM conta por que casa se torna, cada vez mais, queridinha dos boêmios

Marcus Vinícius Beck

S
amba-raiz, samba-
-jazz, samba-rock, 
sambalanço. Esses 
são os ritmos que 
costumam dar a 

tônica do acorde tocado pelos 
músicos que faz público dan-
çar no Breguella´s, point que se 
torna cada vez mais queridinho 
dos boêmios goianienses. O es-
paço funciona em dois endere-
ços: Setor Leste Universitário, 
na Rua 225, e na Rua 134, onde 
está desde 1978, no Setor Oes-
te. Este último, aliás, virou há 
tempos um clássico da noite na 
cidade.

Por clássico, por favor, en-
tenda bar de respeito. Um co-
po-sujo, com toda estima que 
tal expressão carrega consigo. 
Aqui disco de carne e cerveja 
são quase como Aldir Blanc e 
João Bosco - inseparáveis. São 
cinco itens que servem de pa-
râmetro para avaliar se um bo-
teco é bom ou não é: boa circu-
lação de ar, bom proprietário, 
bons garçons, bons fregueses e, 
mais importante, boa bebida. 
Paulo Mendes Campos, bebum 
profissa, sabia bem o que dizia.

As mesas formam uma sin-
fonia de duas notas. São dividi-
das entre amarelas (Skol) e ver-
melhas (Brahma). Há uma ou 
outra de madeira no ambiente. 
A poucos passos de qualquer 
ângulo em que estiver senta-

do, o balcão fica perto. A dica 
é sempre ficar bem colocado, 
pois nunca se sabe o real es-
tado depois de uma, digamos 
assim, incursão pelo universo 
etílico. Já saí - do Breguellas 
mesmo, você veja - pra lá de 
Marrakesh, como diz Caetano 
Veloso em “Qualquer Coisa”, 
gravada no disco de mesmo 
nome, de 1975.

Já passaram pelo Breguella´s 
o que de melhor se encontra 
em matéria de samba: Sotaque 
Brasileiro, Heróis de Botequim 
e Samba das Mulheres. A casa 
quebra o clichê de que Goiâ-
nia é só a capital do sertanejo, 
como se não houvesse na cida-
de nenhuma outra expressão 
musical. E faz o primordial: 
gastronomia de bar e música 
de primeira. O resultado coloca 
a casa como parada obrigatória 
a quem deseja cair na noite ao 
som do batuque.

Até essa altura da crônica, 
desbragada em barril de car-
valho, me refiro ao Breguella´s 
do Setor Oeste. Um grande bar, 
se servir cerveja a preço justo 
numa temperatura ideal, have-
rá de exibir à freguesia destila-
dos. Não pode faltar, sob pena 
de falatório desvairado dentre 
bêbados, três biritas: Johnnie 
Walker Red Label (dose, em 
média, a R$ 25), Campari (até 
R$ 15) e 51 (menos de R$ 10). 
O uiscão serve pra dar maior 
combustão alcoólica à noite, o 

birinaite vermelho adocica o 
gelo e, por fim, a cachaça cons-
trói a velha caipirinha.

Sendo a caipirinha drinque 
brasileiro por excelência, nem é 
necessário perguntar se a casa 
o prepara, convenhamos. Ago-
ra, papo reto: a mesa de bar, em 
grande medida, se assemelha 
a um altar - espaço em que os 
bebuns contam lorotas uns aos 
outros. Nelas se comunica o 
humano, demasiado humano, 
e o divino, divino maravilhoso: 
fala-se da condição do homem 
na sociedade contemporânea, 
se o Vila sobe ou se o Atlético 
joga água no chope deles. Boas 
mesas discutem também Cae-
tano e Chico. Ou Machadão de 
Assis e Fernando Pessoa.

Mais uma, por favor!
Garçom, desce mais uma, 

por obséquio. Bom, palavra 
molhada, vamos lá: o Bre-
guella´s do Universitário, cada 
vez mais, se consolida como 
point de boa música. Costuma 
haver rodas de samba, disco-
tecagem com sons brasileirís-
simos, pessoas pra lá e pra cá, 
seja ao ritmo do batuque ou do 
forró. A casa se coloca como es-
paço para músicos apresenta-
rem seu som ao público, como 
é o caso de Pedro Constanti-
no, nome que toca no esta-
belecimento com certa fre-
quência: o cara faz o violão 
‘falar’, numa musicalidade de 

alma brasileira.
Nas paredes do Breguella´s, 

o público observa ícones do 
samba. O carioca Noel Rosa, 
por exemplo, é um deles. Mas 
também se nota Elza Soares, 
a rainha suprema do samba-
lanço. Esses artistas, de certa 
forma, aparecem no repertó-
rio executado pelos músicos 
ou nas trilhas selecionadas 
por DJs (Alexandre Perini é um 
nome presente). Um dos pro-
jetos mais legais que já passou 
pela casa é Samba das Pretas, 
que conta com participação da 
cantora Nina Soldera, da banda 
Mundhumano, uma das mais 
interessantes no cenário musi-
cal goiano.

Na dúvida, recorramos aos 
universitários: o sociólogo ca-
rioca Eduardo Freitas oferece 
consultoria sobre o que chama 
de “butiquim”. Para ele, letrado 
em matéria de botecagem, o 
sabor do petisco ou a tempe-
ratura do sagrado líquido ama-
relo são fatores secundários na 
hora de determinar se tal esta-
belecimento presta ou não. “O 
que faz o butiquim é sua gente”, 
ensina o pesquisador, em post 
publicado no Instagram - tem 
mais de 10 mil seguidores.

Em Goiânia, cujos termôme-
tros não andam dando brecha 
para nós, a turma dos botecos 
sabe que o Breguella´s resgata 
um tipo de boêmia em baixa, 
mas e aquela pessoa que está 

indecisa sobre o que fazer para 
sextar com categoria? Bom, 
antes de tudo, tenha preferên-
cia por lugares que ofertem 
mesas dispostas na calçada. É 
nelas que se senta ao chegar, se 
aclimata ao ambiente e, se for 
o caso, se migra para outro ou 
fica. Mas isso, em via de regra, 
só acontece em caso de o bar 
em questão ser um fiasco no 
atendimento.

É no bar que a vida miúda 
se mistura às grandes questões 
existenciais. Estão distante dos 
holofotes da Assembleia Legis-
lativa ou Câmara de Vereado-
res, mas próximo dos persona-
gens que transitam pela cidade, 
que a fazem, que a tornam pos-
sível, que a emolduram numa 
paisagem democrática: mães, 
pais, travestis, gays, amantes, 
cornos, trabalhadores, poetas, 
músicos, jornalistas, donos de 
padarias, proprietários de far-
mácia, de restaurantes a quilo. 
Anote aí: o Breguella´s pode 
ser seu gol de placa. Que tal um 
samba?

Breguella´s
Rua 134, n°155 Oeste

Rua 225 n°3177 Setor Leste 
Universitário

Funciona de segunda a sábado
Fecha à 01h30

Setor Oeste: filial do bairro funciona desde 1978

Samba no pé: público deixa cadeiras para arriscar passos de dança
BREGUELLA´S/ FACEBOOK
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Boêmia clássica: espaço faz sucesso com boas opções etílicas e gastronômicas

BREGUELLA´S/ FACEBOOK

Espaço do povo: bar se notabiliza por rodas de samba com músicos conhecidos

BREGUELLA´S/ FACEBOOK



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 29 DE SETEMBRO 29 DE SETEMBRO DE 2023DE 2023 11SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 29 DE SETEMBRO 29 DE SETEMBRO DE 2023DE 2023 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

Eis aqui este sambinha
Breguellas capricha em duas coisas essenciais a um bar: bebida e comida. Casa desponta também como

point da música brasileira em Goiânia. DM conta por que casa se torna, cada vez mais, queridinha dos boêmios

Marcus Vinícius Beck

S
amba-raiz, samba-
-jazz, samba-rock, 
sambalanço. Esses 
são os ritmos que 
costumam dar a 

tônica do acorde tocado pelos 
músicos que faz público dan-
çar no Breguella´s, point que se 
torna cada vez mais queridinho 
dos boêmios goianienses. O es-
paço funciona em dois endere-
ços: Setor Leste Universitário, 
na Rua 225, e na Rua 134, onde 
está desde 1978, no Setor Oes-
te. Este último, aliás, virou há 
tempos um clássico da noite na 
cidade.

Por clássico, por favor, en-
tenda bar de respeito. Um co-
po-sujo, com toda estima que 
tal expressão carrega consigo. 
Aqui disco de carne e cerveja 
são quase como Aldir Blanc e 
João Bosco - inseparáveis. São 
cinco itens que servem de pa-
râmetro para avaliar se um bo-
teco é bom ou não é: boa circu-
lação de ar, bom proprietário, 
bons garçons, bons fregueses e, 
mais importante, boa bebida. 
Paulo Mendes Campos, bebum 
profissa, sabia bem o que dizia.

As mesas formam uma sin-
fonia de duas notas. São dividi-
das entre amarelas (Skol) e ver-
melhas (Brahma). Há uma ou 
outra de madeira no ambiente. 
A poucos passos de qualquer 
ângulo em que estiver senta-

do, o balcão fica perto. A dica 
é sempre ficar bem colocado, 
pois nunca se sabe o real es-
tado depois de uma, digamos 
assim, incursão pelo universo 
etílico. Já saí - do Breguellas 
mesmo, você veja - pra lá de 
Marrakesh, como diz Caetano 
Veloso em “Qualquer Coisa”, 
gravada no disco de mesmo 
nome, de 1975.

Já passaram pelo Breguella´s 
o que de melhor se encontra 
em matéria de samba: Sotaque 
Brasileiro, Heróis de Botequim 
e Samba das Mulheres. A casa 
quebra o clichê de que Goiâ-
nia é só a capital do sertanejo, 
como se não houvesse na cida-
de nenhuma outra expressão 
musical. E faz o primordial: 
gastronomia de bar e música 
de primeira. O resultado coloca 
a casa como parada obrigatória 
a quem deseja cair na noite ao 
som do batuque.

Até essa altura da crônica, 
desbragada em barril de car-
valho, me refiro ao Breguella´s 
do Setor Oeste. Um grande bar, 
se servir cerveja a preço justo 
numa temperatura ideal, have-
rá de exibir à freguesia destila-
dos. Não pode faltar, sob pena 
de falatório desvairado dentre 
bêbados, três biritas: Johnnie 
Walker Red Label (dose, em 
média, a R$ 25), Campari (até 
R$ 15) e 51 (menos de R$ 10). 
O uiscão serve pra dar maior 
combustão alcoólica à noite, o 

birinaite vermelho adocica o 
gelo e, por fim, a cachaça cons-
trói a velha caipirinha.

Sendo a caipirinha drinque 
brasileiro por excelência, nem é 
necessário perguntar se a casa 
o prepara, convenhamos. Ago-
ra, papo reto: a mesa de bar, em 
grande medida, se assemelha 
a um altar - espaço em que os 
bebuns contam lorotas uns aos 
outros. Nelas se comunica o 
humano, demasiado humano, 
e o divino, divino maravilhoso: 
fala-se da condição do homem 
na sociedade contemporânea, 
se o Vila sobe ou se o Atlético 
joga água no chope deles. Boas 
mesas discutem também Cae-
tano e Chico. Ou Machadão de 
Assis e Fernando Pessoa.

Mais uma, por favor!
Garçom, desce mais uma, 

por obséquio. Bom, palavra 
molhada, vamos lá: o Bre-
guella´s do Universitário, cada 
vez mais, se consolida como 
point de boa música. Costuma 
haver rodas de samba, disco-
tecagem com sons brasileirís-
simos, pessoas pra lá e pra cá, 
seja ao ritmo do batuque ou do 
forró. A casa se coloca como es-
paço para músicos apresenta-
rem seu som ao público, como 
é o caso de Pedro Constanti-
no, nome que toca no esta-
belecimento com certa fre-
quência: o cara faz o violão 
‘falar’, numa musicalidade de 

alma brasileira.
Nas paredes do Breguella´s, 

o público observa ícones do 
samba. O carioca Noel Rosa, 
por exemplo, é um deles. Mas 
também se nota Elza Soares, 
a rainha suprema do samba-
lanço. Esses artistas, de certa 
forma, aparecem no repertó-
rio executado pelos músicos 
ou nas trilhas selecionadas 
por DJs (Alexandre Perini é um 
nome presente). Um dos pro-
jetos mais legais que já passou 
pela casa é Samba das Pretas, 
que conta com participação da 
cantora Nina Soldera, da banda 
Mundhumano, uma das mais 
interessantes no cenário musi-
cal goiano.

Na dúvida, recorramos aos 
universitários: o sociólogo ca-
rioca Eduardo Freitas oferece 
consultoria sobre o que chama 
de “butiquim”. Para ele, letrado 
em matéria de botecagem, o 
sabor do petisco ou a tempe-
ratura do sagrado líquido ama-
relo são fatores secundários na 
hora de determinar se tal esta-
belecimento presta ou não. “O 
que faz o butiquim é sua gente”, 
ensina o pesquisador, em post 
publicado no Instagram - tem 
mais de 10 mil seguidores.

Em Goiânia, cujos termôme-
tros não andam dando brecha 
para nós, a turma dos botecos 
sabe que o Breguella´s resgata 
um tipo de boêmia em baixa, 
mas e aquela pessoa que está 

indecisa sobre o que fazer para 
sextar com categoria? Bom, 
antes de tudo, tenha preferên-
cia por lugares que ofertem 
mesas dispostas na calçada. É 
nelas que se senta ao chegar, se 
aclimata ao ambiente e, se for 
o caso, se migra para outro ou 
fica. Mas isso, em via de regra, 
só acontece em caso de o bar 
em questão ser um fiasco no 
atendimento.

É no bar que a vida miúda 
se mistura às grandes questões 
existenciais. Estão distante dos 
holofotes da Assembleia Legis-
lativa ou Câmara de Vereado-
res, mas próximo dos persona-
gens que transitam pela cidade, 
que a fazem, que a tornam pos-
sível, que a emolduram numa 
paisagem democrática: mães, 
pais, travestis, gays, amantes, 
cornos, trabalhadores, poetas, 
músicos, jornalistas, donos de 
padarias, proprietários de far-
mácia, de restaurantes a quilo. 
Anote aí: o Breguella´s pode 
ser seu gol de placa. Que tal um 
samba?

Breguella´s
Rua 134, n°155 Oeste

Rua 225 n°3177 Setor Leste 
Universitário

Funciona de segunda a sábado
Fecha à 01h30

Setor Oeste: filial do bairro funciona desde 1978

Samba no pé: público deixa cadeiras para arriscar passos de dança
BREGUELLA´S/ FACEBOOK

BREGUELLA´S/ FACEBOOK

Boêmia clássica: espaço faz sucesso com boas opções etílicas e gastronômicas

BREGUELLA´S/ FACEBOOK

Espaço do povo: bar se notabiliza por rodas de samba com músicos conhecidos

BREGUELLA´S/ FACEBOOK



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 29 DE SETEMBRO 29 DE SETEMBRO DE 2023DE 202312 SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 29 DE SETEMBRO 29 DE SETEMBRO DE 2023DE 202312 DM

Prazeres à mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

A paixão pelo vinho leva 
muitos enófilos a sonharem 
em ter um negócio próprio 
no setor. O crescimento do 
mercado nos últimos anos 
tem encorajado os winelovers 
a empreender no mundo do 
vinho, criando sua própria 
vinícola. Além do constatado 
crescimento do consumo, 
grandes players mundiais 
estão apostando no Brasil. 

No Centro Oeste, o nosso 
terroir está produzindo 
grandes vinhos. Neste último 
final de semana, estive em 
Ceres a convite da família 
Cano. Fui extremamente 
bem recebida pelos 
empreendedores Marco Cano 
e Luciana, que são sócios 
do engenheiro Milton e sua 
esposa Caroline Podestá 
da vinícola Monte Castelo, 
localizada no Município de 
Jaraguá. 

Diz a máxima que vinho 
é arte coletiva. Hoje, no 
Centro Oeste, podem ser 
explorados através do seu 
diferencial: sua história, 
origem e características e 
identidade da lembrança 
olfativa da região. Mas o que 
há de tão interessante nesse 
universo enogastronômico? 
Simples, ele é infinito. Infinito 
em sabores, aromas, cores, 
texturas, harmonizações, 
cultura e história. Posso 
lhes garantir que sempre fui 
péssima aluna de História e 
Geografia durante o Ensino 
médio (que na minha época 
era chamado colegial, fui 
aluna do colégio Santa Clara..
rsrsrs), no entanto, após ser 
apresentada aos vinhos, passei 
a linkar história e geografia às 
sensações x terroir. 

Quando cheguei em 
Ceres, fui recepcionada pela 
escritora Suzana, irmã do 
Marco Cano. Uma mulher 
culta, viajada, apaixonada por 

vinhos, literatura e sócia do 
hotel. Fiquei feliz e honrada 
com o convite para conhecer 
o trabalho da Vinícola Monte 
Castello. Já conhecia os outros 
sócios, Milton e Caroline 
Podestá e seus pais Ricardo e 
Sheila Podestá, proprietários 
da Vinícola São Patrício. Aliás, 
eles estão finalizando um 
lindo projeto para o receptivo 
de enoturismo. Marco Cano 
foi um amigo querido que 
tinha perdido o contato e nos 
reencontramos em Ceres em 
seu hotel. 

Sua esposa Luciana, me deu 
uma aula sobre o terroir do 
Cerrado e, com simplicidade 
e elegância, me alimentou de 
informações sobre o projeto 
dos vinhos Monte Castello. 
Gratidão pelo cuidado que 
a família Cano teve comigo. 
Fiquei algumas vezes 
emocionada, pois sentimento 
de afeto é raro hoje em dia e 
o vinho tem esta proeza de 
unir as pessoas. 

Adorei conhecer de perto 
o trabalho da Monte Castelo. 
Luciana Cano, uma advogada 
com sede no saber, decidiu 
abrir mão da profissão para 
começar a entender o mundo 
do vinho e percebeu que 
sua paixão pela bebida é 
um caminho sem volta. No 
entanto, quando falamos 
de vinho com tanta paixão, 
algumas pessoas já nos olham 
de lado, sabe aquela cara 
de “shiiiii, lá vem o enochato 
que vai ficar dando palpite na 
minha bebida”! 

Vinho x comida
Sem dúvidas, a 

harmonização de vinho x 
comida faz uma grande 
diferença quando bem feita, 
pois tanto a comida tem a 
capacidade de enriquecer 
as notas do vinho, como o 

oposto também é válido.
No entanto, ao fazer o 
enoturismo, achei que o calor 
extremo interferiu na bebida 
de baco. Tentar harmonizar 
alguns elementos da natureza, 
você pode sim ter um 
resultado muito desarmônico, 
e desagradável ao paladar, 
podendo estragar sua taça. 

Mas amei o momento! 
Sim, Ceres tem vinhos de 
excelência graças aos loucos 
(do bem) empreendedores 
que uniram amor e paixão 
pela bebida. Mas sou 
romântica e acho que o 
bonito do enoturismo é 
conhecer a vindima(época 
que a colheita se dá), curtir a 
natureza verde, temperatura 
amena, Não adianta termos 
diante de nós o vinho mais 
top, se o calor transforma 
nosso corpo em sauna, e o 
que nossa boca pede é água e 
não vinho. 

Convido meus leitores, 
apreciadores de vinhos, a 
conhecerem os vinhos da 
Monte Castelo e São Patrício,o 
manejo do vinhedo de dupla 
poda faz com que o ciclo da 
videira se altere, trazendo a 
maturação para o inverno.

O vinho tinto é nobre, 
fresco, com taninos redondos 
e maduros, notas de frutas 
vermelhas bem maduras, leve 
tostado, café e especiarias 
com uma mineralidade própria 
da região. O vinho branco 
Sauvignon Blanc é um vinho 
jovem e fresco. Apresenta 
corpo médio, acidez muito 
refrescante. Me surpreendeu 
o Rosé 100% Shiraz, cor 
salmão clara, límpido e 
brilhante apresenta uma 
acidez equilibrada com notas 
frutadas. Um vinho elegante. 
Marco Cano e Luciana, vocês 
estão no caminho certo no 
banquete da vida, a amizade é 
o pão, e o amor é o vinho.

Ceres entra para rota do 
vinho em Goiás

ARTES VISUAIS

LUTO

Siron doa obra sobre 
8 de janeiro ao STF

Morre Dumbledore de 
Harry Potter, aos 82 anos

Trabalho faz alusão à data em que sede do 
Supremo foi vandalizada por extremistas

Redação

Uma obra do pintor goiano Si-
ron Franco se torna o mais novo 
patrimônio do acervo artístico do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
A peça, que se chama “Brasília, 8 
de janeiro de 2023”, foi entregue 
pelo artista à presidente Rosa We-
ber, na última segunda-feira, 25, 
em cerimônia que marcou a assi-
natura do termo de doação.

A obra - um carpete com 
marcas de pés e destruição - faz 
alusão à data em que a sede do 
Supremo foi invadida por extre-
mistas. De acordo com Siron, a 
ideia da tela surgiu enquanto ele 
assistia à “barbárie” pela televisão 
e pensou em uma espécie de diá-
rio da República. “É um episódio 
recente que já faz parte da histó-
ria do Brasil, e, por isso, eu queria 
que ficasse aqui (no STF), e não 
em um museu qualquer”, afirma 
o artista.

A ministra Rosa Weber, ao ob-
servar a obra, colocada no chão, 
diz que lembrou da travessia da 

Praça dos Três Poderes, feita com 
outras autoridades da República, 
no dia seguinte ao 8 de janeiro. 
“Veio a mim a lembrança da visão 
do chão, encharcado, cheio de 
cacos de vidros e pedras”, diz ela, 
adiantando que a obra deverá ser 
instalada no Museu do Supremo.

Presente à cerimônia, o minis-
tro Gilmar Mendes lembra a im-
portância de Siron Franco como 
artista reconhecido nacional e 
internacionalmente por obras 
marcadas por críticas sociais e 
políticas. “Os fatos ocorridos no 
Dia da Infâmia devem ficar gra-
vados na memória da Suprema 
Corte”, diz Mendes, comentando 
a importância do gesto do artista.

Nascido na Cidade de Goiás 
(GO), Siron Franco se posicionou 
ao longo dos anos na galeria dos 
grandes artistas plásticos do país. 
Pintor, escultor, ilustrador, dese-
nhista, gravador e diretor de arte, 
sua obra tem um olhar atento à 
cultura e às temáticas sociais bra-
sileiras.

Associated Press
Agência Estado

O veterano ator Michael 
Gambon, famoso por interpre-
tar o diretor de Hogwarts, “Alvo 
Dumbledore”, em seis dos oito 
filmes de Harry Potter, morreu, 
disse seu assessor nesta quinta-
-feira, 28. Ele tinha 82 anos. O 
artista estava com pneumonia.

Gambon era considerado 
um dos grandes nomes teatrais 
do Reino Unido. Sua carreira 
deslanchou em 1980, com um 
papel da produção de Galileo 
nos teatros, e também abran-
geu TV e rádio. No Reino Uni-
do, um dos seus papéis mais 
icônicos foi na série da BBC 
“The Singing Detective”.

Ator de talentos múltiplos, 
Gambon recebeu quatro BAF-
TAs de Melhor Ator, não só 
por “Singing Detective”, como 
pelos seriados “Filhas e Espo-
sas” (2000), “Perfect Strangers” 
(2002) e o filme “Longitude” 
(2001). Ele também foi indica-
do a dois Emmys, por seu tra-
balho em “Bastidores da Guer-
ra” (2002) e “Emma” (2010).

Gambon se aposentou dos 
palcos em 2015, depois de lutar 
para lembrar suas falas diante 
de um público devido à idade 
avançada. Certa vez, ele disse 
à Sunday Times Magazine: "É 
uma coisa horrível de admitir, 
mas não consigo. Isso parte 
meu coração".

Na carreira, Michael Gambon recebeu quatro BAFTAs de Melhor Ator

Siron teve ideia de obra ao ver destruição pelo noticiário

Sauvignon Blanc: é vinho jovem e fresco, com corpo médio
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LUCAS TAVARES

Nesta quinta-feira (28), du-
rante a prestação de contas do 
2º quadrimestre de 2023 de 
Anápolis na Câmara Municipal, 
o prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos), falou sobre custos do 
estádio Jonas Duarte, um dos 
principais palcos esportivos do 
município.

Utilizado pelos três clubes 
profissionais da cidade, Grêmio 
Anápolis, Anapolina e Anápo-
lis, chega a custar cerca de R$ 2 
milhões aos cofres da Prefeitura. 
Em fala aos jornalistas, Naves 
afirmou que, com a diminuição 
na arrecadação, gastos extras 
precisarão ser revistos.

“A população anapolina 
sabe quanto custa o Estádio 
Jonas Duarte? Por ano, se você 
computar tudo, cerca de R$ 2 
milhões. Sabe quanto custa o 
Torcida Premiada? Já chegou 
em R$ 2 milhões em determina-
dos anos”, afirmou.

Durante a fala, Roberto disse 
concordar que a administração 
do estádio deve ser dos clubes e 
que, após a conclusão das obras, 

irá negociar a transferência de 
responsabilidade para as equi-
pes de futebol.

“Se você quer tocar empre-
sarialmente essa área, acha que 
esse ramo é bom, você tem que 
colocar seu dinheiro. Eu con-
cordo que quem tem que ficar 
com o estádio Jonas Duarte são 
os clubes e eu vou ofertar para o 
Anápolis, para Anapolina e para 
o Grêmio, eu quero passar o es-
tádio para eles, eu quero dar o 
estádio de presente para os clu-
bes anapolinos”, ressaltou.

“Eu vou reformar, vou am-
pliar, vou concluir a obra e quero 
pegar ele prontinho, perfeito, e 
entregar para que aqueles que 
fazem futebol profissional pos-
sam arcar com as despesas da 
sua área”, reforçou.

Roberto ainda relatou que, 
em muitos momentos, a respon-
sabilidade sobre os resultados 
dos clubes cai em cima da ges-
tão municipal que, segundo ele, 
só é responsável por “bancar” 
o estádio e o Torcida Premiada, 
programa que garante descon-
tos nos ingressos para os jogos.

“Eu sou dono de escola, 

quem tem que pagar a folha de 
pagamento do meu professor 
sou eu, quem tem que pagar o 
aluguel da minha escola sou eu. 
Então, se você é diretor, se você 
toca time, quem tem que ban-
car é você ou então você tem 
que parar, porque isso não é 
hobby, não pode ser um hobby 
bancado por outros, porque é 
injusto com a população, com 
aqueles que precisam do recur-
so”, destacou.

O Estádio Jonas Duarte é 
sede dos jogos de pelo menos 
três competições ao ano: Cam-
peonato Goiano da 1ª Divisão, 
Campeonato Goiano da 2ª Di-
visão e Campeonato Brasilei-
ro da Série D. Em 2024, com 
a classificação do Anápolis, o 
estádio será palco também de 
jogo da Copa do Brasil. O custo 
de manutenção daquela pra-
ça esportiva, nesses tempos de 
dificuldades financeiras dos 
municípios, pesa para a admi-
nistração. Em várias cidades 
brasileiras, inclusive em capi-
tais, já ocorre esse modelo de 
gestão de estádios diretamente 
pelos clubes de futebol. 

Em meio a cortes de despesas por conta da perda de arrecadação de 
impostos, custo para manter o estádio é classificado como elevado

Gestão do Jonas
Duarte deve ser 
dada aos clubes

EM BREVE
Informações iniciais dão conta que Estádio Jonas Duarte chega a custar R$ 2 milhões aos cofres da Prefeitura

Curso sobre cuidados
com corpo e mente
DA REDAÇÃO

Criado por três espe-
cialistas em saúde, o even-
to ‘Corpo SaudavelMente’, 
agendado para este sábado 
(30), tem o objetivo de ensi-
nar as pessoas a cuidar de 
seu corpo e de sua mente. Vai 
acontecer nas dependências 
do Centro de Empreededo-
rismo, Inovação e Tecnolo-
gia de Anápolis (Ceitec), em 
frente ao Parque Ipiranga, a 
partir das 14 horas.

O ‘Corpo SaudavelMente’ 
tem à frente as especialistas 
em saúde Dra. Anna Rodo-
valho, Dra. Pamela Moreno e 
Dra. Karlyne Araújo. Segun-
do elas, juntas, buscam ensi-
nar sobre a importância da 

saúde mental, orientando os 
participantes sobre técnicas 
de cuidado e controle, no en-
tendimento de que a pessoa é 
a soma de corpo e mente.

As especialistas revelam 
que o evento representa 
Uma “jornada de autoco-
nhecimento e bem-estar”. 
Uma forma de aprender so-
bre Ansiedade, Insônia, De-
pressão, Síndrome do Pâni-
co, entre outros transtornos. 
Os inscritos são estimulados 
a levar um quilo de alimen-
to não perecível. Segundo a 
organização, os alimentos 
arrecadados serão destina-
dos à Associação de Pais e 
Alunos Excepcionais (Apae) 
e Associação Pequeninos, 
ambas de Anápolis.

Anápolis tem 
média de quase 
sete casamentos 
por dia em 2023 
Número, no entanto, é em quantidade inferior 
ao registrado até setembro nos últimos 2 anos

RAFAEL TOMAZETI

Véu e grinalda chamam 
atenção em qualquer lugar 
e, claro, representam um dos 
dias de maior felicidade para 
casais apaixonados. Em Aná-
polis, o uso tem sido bastante 
comum em 2023. Segundo da-
dos do Portal da Transparên-
cia do Registro Civil, a cidade 
tem média de quase sete casa-
mentos por dia neste ano. 

Até agora, já são 1801 uni-
ões conjugais consumadas 
pela Justiça, ou seja, 6,6 a cada 
um dos dias deste ano. Embo-
ra pareça muito, o dado é infe-
rior ao dos últimos dois anos. 
Em 2022, por exemplo, foram 
2014 casamentos de janeiro a 
setembro, com média de 7,35 
por dia. Em 2021, os cartórios 
registraram 1925 uniões, tam-
bém com média superior a 
sete diários. 

Na comparação com 2020, 
ano em que chegou a pande-
mia de Covid-19 e houve várias 
restrições aos eventos, incluin-
do casamentos, há alta. Há três 
anos, nos primeiros nove me-
ses, Anápolis viu 1546 novos 
casais se formarem. Aquele ano 
fechou com 2416 casamentos, 
número que saltou para 2727 
em 2021 e ficou estável em 
2022, com 2705. 

Neste ano, as uniões têm 
acelerado nos últimos meses. 
Depois de um início tímido, 
com menos de 200 casamen-
tos por mês até março, os 
cartórios passaram a registrar 
pelo menos duas centenas de 
matrimônios por mês, com 

pico em julho, quando 255 ca-
sais oficializaram a união. 

A nível de estado, Anápo-
lis aparece em terceiro nesse 
quesito. A líder é Goiânia, ca-
pital e cidade mais populosa 
de Goiás, com 7837 casamen-
tos já celebrados, numa média 
de 28 por dia. Aparecida de 
Goiânia já teve 2095 uniões. 
Somente os três maiores mu-
nicípios goianos alcançaram 
pelo menos 1 mil matrimônios 
em 2023. 

Na outra ponta, Mozarlân-
dia, no Norte, e Palmelo, no 
Sudeste, tiveram apenas um 
casamento celebrado em todo 
o ano. O estado teve 21506 cele-
brações de janeiro a setembro. 
No Brasil, são 601.945 casais 
que trocaram alianças no perí-
odo, ou seja, 2.203 por dia. 

ALIANÇAS
Um dos casais que figura 

nesta estatística se casou re-
centemente. Depois de oito 
anos de relacionamento, Tha-
mires e Thiago, que se conhe-
ceram ainda adolescentes, 
decidiram oficializar a união 
numa cerimônia ao ar livre, no 
início deste mês. 

O casal até pensou em se 
casar em agosto, mas a supers-
tição falou mais alto, e a cele-
bração acabou ficando mesmo 
para setembro. “É a época das 
flores, da primavera, tem pou-
ca possibilidade e pelo fato 
de uma superstição de agosto 
não ser bom para casamentos. 
Queríamos um casamento ao 
ar livre e a possibilidade de 
chuva é mais baixa”, disse.



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 29 DE SETEMBRO 29 DE SETEMBRO DE 2023DE 202314 SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 29 DE SETEMBRO29 DE SETEMBRO DE 2023 DE 202314
www.dmanapolis.com.br

Governo e Alego apertam cerco 
para reduzir quedas de energia
Executivo e Legislativo goianos cobram da Equatorial Energia regularidade no fornecimento do produto para população

EQUATORIAL

ORISVALDO PIRES

Em Anápolis a impressão 
era que a cidade vivia um clima 
de ‘lua-de-mel’ com a empresa 
Equatorial Energia, concessio-
nária da distribuição de ener-
gia elétrica em Goiás. Mas, aos 
poucos, os ruídos começam a 
aparecer. Na audiência pública 
realizada nesta quinta-feira (28), 
na Câmara Municipal, pontas de 
insatisfação foram percebidas 
na fala de alguns vereadores. O 
tema rendeu até um debate rápi-
do entre dois parlamentares. 

Há pouco tempo o próprio 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) publicou um vídeo em 
suas redes sociais, em que dire-
cionava cobranças à concessio-
nária, ante problemas registrados 
como a interrupção de energia 
elétrica em sistemas de distribui-
ção de água geridos pela Sanea-
go, o que indiretamente provo-
cava falta de abastecimento em 
alguns setores da cidade. 

Agora, o governador Ronal-
do Caiado (UB), conhecido pela 
postura de cobranças direciona-
das às prestadoras de serviços 
públicos em Goiás, quando estas 
apresentam falhas que prejudi-
cam o fornecimento dos produ-
tos aos consumidores, aumenta 
um pouco o tom das cobranças 
junto à Equatorial Energia, prin-
cipalmente sobre as quedas de 
energia elétrica verificadas nos 
últimos dias em Goiás. 

Nesta quinta-feira (28), por 
exemplo, foi realizada reunião, 
no Palácio Pedro Ludovico Tei-
xeira, em Goiânia, entre o gover-
nador Ronaldo Caiado e o presi-
dente da Equatorial no estado, 
Lener Jayme. “Precisamos de 
respostas e soluções reais. Não 
esperamos uma vara de con-
dão para resolver magicamente 
todos os problemas, mas que-

Ação de imunização deve durar 15 dias e passar por diversas regiões do município; lançamento oficial acontece no Jardim dos Ipês

LUCAS TAVARES

Começa neste sábado (30) a 
Campanha Nacional de Multi-
vacinação em Anápolis. Durante 
15 dias, a Secretaria Municipal 
da Saúde (Semusa), por meio do 
Programa Nacional de Imuniza-
ção (PNI), irá atualizar as cader-
netas de vacinação de crianças e 
adolescentes até 15 anos.

O lançamento da campanha 
acontece no CMEI Manuel Ban-
deira, no Jardim dos Ipês, das 8h 
às 12h, nos demais dias, as salas de 
vacina do município serão incluí-
das com o horário de funciona-
mento normal. De acordo com a 
pasta, a meta é imunizar, durante 
toda a ação, 95% do público-alvo.

“A pauta da vacina tem sido 
recorrente diante da possibilidade 
do retorno de doenças transmis-
síveis, atualmente controladas, 
consideradas graves. Isto afetaria 
o quadro de saúde de toda uma 
comunidade. Então, mais que um 
convite, fica um pedido para que 
a população participe da cam-
panha e leve os cartões de vacina 
para serem atualizados”, afirmou a 
secretária de Saúde, Elinner Rosa.

Entre os objetivos listados 
pela Semusa estão: reduzir o ris-
co da reintrodução de doenças 
erradicadas e imunopreviníveis; 
oportunizar o acesso às doses e 
atualizar a situação vacinal. Tam-
bém fazem parte do planejamen-
to, aumentar as coberturas de 

imunização; diminuir a incidên-
cia de determinadas doenças e 
contribuir para o controle, elimi-
nação e/ou erradicação delas.

Além da campanha nacional 
para crianças e adolescentes, os 
moradores do Jardim dos Ipês 
também receberão, neste sábado, 
o projeto ImunizAÇÃO, que ga-
rante a vacinação da população 
em geral e a atualização da cader-
neta infantil. Ao todo, segundo a 
Semusa, estarão disponíveis 16 
tipos de vacinas que compõem o 
PNI, além dos imunizantes con-
tra a Covid-19. A ação, promovida 
pela Prefeitura de Anápolis em 
parceria com a UniEvangélica, 
acontece concomitantemente no 
CMEI Manuel Bandeira.

remos investimentos, planeja-
mento diante de mudanças cli-
máticas, transparência e melhor 
comunicação com os goianos”, 
cobrou Caiado.

Ante as cobranças de Caiado, 
o presidente da empresa justifi-
cou que a onda de calor seria um 
dos principais problemas, que 
sobrecarregou sistemas de distri-
buição do Brasil inteiro. Segundo 
ele, a direção do Operador Na-
cional do Sistema Elétrico (ONS) 
determinou, por exemplo, na 
tarde de ontem a interrupção da 
energia em subestações da região 
sudeste de Goiás para reduzir o 
impacto de sobrecargas.

Caiado aproveitou para res-
saltar a necessidade de prepa-
ração para o período chuvoso: 
“São questões sazonais que exi-
gem ações preventivas. O sistema 
deve ser reforçado para evitar da-
nos maiores”. Embora a fiscaliza-
ção do serviço seja atribuição do 

Governo Federal, por meio da 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), o governador tem 
repetido que vai acompanhar de 
perto soluções para o problema.

A empresa assumiu a conces-
são da distribuição de energia 
elétrica em Goiás em dezembro 
de 2022, após venda da Enel. 
Em nove meses de trabalho, se-
gundo o presidente, foram in-
vestidos mais de R$ 1,3 bilhão. 
“O cenário mostra que, apesar 
dos esforços, ainda é necessário 
avançar para responder ao que a 
população espera. Não podemos 
viver mais sob essa angústia que 
já vivemos durante anos com a 
empresa anterior”, complemen-
tou o governador. O secretário 
geral da governadoria, Adriano 
da Rocha Lima, o presidente do 
Procon Goiás, Levy Rafael Cor-
nélio, e o secretário de comuni-
cação, Gean Carvalho, também 
participaram da audiência.

NOTIFICAÇÃO
Assim como ocorre em Aná-

polis com o Procon e a Agência 
Reguladora Municipal (ARM), 
na fiscalização e cobranças para 
melhoria da prestação de servi-
ços públicos, no âmbito estadual 
o Procon tem agido. O estímulo 
para isso é dado pelo próprio go-
vernador, que reafirmou a dispo-
sição daquele órgão em monito-
rar a prestação do serviço. Foram 
registradas, entre 1º de agosto e 
28 de setembro deste ano, 257 de-
núncias de consumidores contra 
a empresa. O principal problema 
apontado é justamente a interrup-
ção no fornecimento de energia.

Uma notificação seria feita 
pelo Procon junto à Equatorial 
ainda nesta quinta-feira, segun-
do informou o superintendente 
do órgão, Levy Rafael. A conces-
sionária tem 48 horas para escla-
recer sobre a instabilidade dos 
serviços e que providências são 

tomadas para resolver o proble-
ma. Rafael chegou a dizer que 
a Equatorial “flagrantemente 
presta um péssimo serviço aos 
cidadãos goianos, que estão en-
frentando prejuízos incalculáveis 
com esses constantes apagões”. 

Na sessão ordinária da As-
sembleia Legislativa nesta quin-
ta-feira (28), o deputado Lineu 
Olímpio (MDB), na tribuna, ma-
nifestou repúdio ao atual serviço 
prestado pela Equatorial em Goi-
ás. E, na condição de presidente 
da Comissão de Minas e Energia 
ma Alego, solicitou a presença 
dos membros da presidência 
da empresa à Casa de Leis para 
apresentação de relatório e pla-
nejamento que visem melhorias. 
E deixou claro que, se o problema 
não for resolvido, pode ser criada 
no futuro uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para 
tratar do assunto. (Com informa-
ções Secom/GO e Alego)

Procon informou que, ainda na quinta-feira (28), faria notificação à Equatorial; deputado estadual convida direção da empresa para prestar informações

Começa a multivacinação neste sábado, 30

Meta da Semusa é imunizar, durante toda a ação, 95% do público-alvo

EMILLY VIANA
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Goiás adere ao pacto nacional 
que estimula ato de vacinação
Iniciativa é do Conselho Nacional do Ministério Público e tem como objetivo central ampliar índices vacinais no Estado

PROTEÇÃO

DA REDAÇÃO

O estado de Goiás adere de 
forma ampla ao Pacto Nacio-
nal pela Consciência Vacinal. 
A formalização desse processo 
aconteceu na quarta-feira (27). O 
plano é idealizado pelo Conselho 
Nacional do Ministério Público 
e tem o objetivo de ampliar os 
índices vacinais no Estado. Os 
números, em função do período 
da pandemia da Covid-19, apre-
sentaram quedas relevantes, que 
preocupam as autoridades de 
saúde e os demais segmentos 
que integram a rede de proteção 
à criança e aos adolescentes.  

O pacto foi assinado por mais 
de 20 órgãos públicos e institui-
ções privadas e da sociedade 
civil, além do governo do Esta-
do, em solenidade realizada no 
Auditório Mauro Borges, no Pa-
lácio Pedro Ludovico, em Goiâ-
nia. Fizeram a adesão ao pacto 
no evento o Ministério Público 
de Goiás (MPGO), Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO), Assem-
bleia Legislativa (Alego), Procu-
radoria da República em Goiás, 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) em Goiás e Defensoria 
Pública do Estado (DPE).

Também integram o pacto o 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), Tribunal de Contas dos 
Municípios (TCM), Universida-
de Federal de Goiás (UFG), Fe-
deração das Indústrias de Goiás 
(Fieg), Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg), Fe-
comércio, Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), Equatorial, o 
Conselho de Secretarias Munici-
pais de Saúde do Estado de Goi-
ás (Cosems) e Conselho Estadu-
al de Educação (CEE).

Algumas instituições se com-
prometeram em, posteriormente, 
assinar o termo, casos da Defen-
soria Pública da União em Goiás, 
a Prefeitura de Goiânia, a Pontifí-

Preço de frutas e legumes varia em até 256% 

cia Universidade Católica de Goi-
ás (PUC-GO), a OAB – Seção de 
Goiás, a Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL), a Companhia de 
Saneamento de Goiás (Saneago), 
Federação Goiana dos Municípios 
(FGM), Associação Goiana dos 
Municípios (AGM) e Conselho 
Estadual dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (CEDCA).

O procurador-geral de Justiça 
de Goiás, Cyro Terra Peres, disse 
que o “Ministério Público quer, 
humildemente, ser essa ponte, 
como muitas vezes é, entre o Esta-
do e a sociedade”. Observou que a 
queda nos índices de imunização 
em todo o Brasil é preocupante, 
pois ela afasta o País da posição 
de vanguarda que ocupou ante-
riormente e do ideal almejado. 
Para recuperar esses índices, o 
procurador-geral defendeu a 
necessidade de um trabalho de 
diálogo, de conscientização pela 
informação, de forma objetiva, 

com clareza e sinceridade. 
O governador Ronaldo Caia-

do garantiu que Goiás, ao assu-
mir a condição de signatário do 
pacto, vai conseguir bater a meta 
de índice de cobertura vacinal e 
de número de vacinados a partir 
dessa mobilização. Neste sentido, 
ele ponderou sobre a responsabi-
lidade que todos têm de trabalhar 
para conseguir a melhoria do ce-
nário, com o alcance de números 
seguros de imunização para toda 
a sociedade. Também participa-
ram do evento o vice-governador 
Daniel Vilela e a reitora da UFG, 
Angelita Pereira de Lima.

PLANO ESTADUAL
Durante a assinatura do 

pacto, foi feito o lançamento do 
Plano Estadual de Recuperação 
das Altas Coberturas Vacinais, o 
‘Vacina Mais, Goiás’. A iniciativa 
é um desdobramento da mobili-
zação do Estado dentro do Pacto 

Nacional pela Consciência Va-
cinal. A apresentação do plano 
e das estratégias para retomada 
dos índices de vacinação coube 
à superintendente de Vigilân-
cia em Saúde do Estado, Flúvia 
Amorim. Ao contextualizar a si-
tuação atual das coberturas das 
principais vacinas previstas no 
Calendário Nacional de Vacina-
ção de Crianças com menos de 
2 anos, disse que os números do 
Estado têm apresentado queda 
gradativa ao longo dos anos.

Flúvia Amorim explicou os 
objetivos do Vacina Mais, Goiás, 
que começará neste sábado (30), 
para atingir o percentual de co-
bertura vacinal preconizado pelo 
Ministério da Saúde para o públi-
co com menos de 15 anos de ida-
de. E ainda: combater informa-
ções falsas e desinformação da 
população em relação à vacina-
ção; estimular a vacinação e o re-
gistro correto e oportuno; incen-

tivar os municípios a viabilizar o 
acesso da população à vacinação, 
e fortalecer as ações intersetoriais 
com ênfase na imunização.

PACTO
O Pacto Nacional pela Consci-

ência Vacinal, lançado em 30 de 
novembro de 2022, surgiu da pre-
ocupação da Comissão da Saúde 
do CNMP com os baixos índices 
da cobertura vacinal no Brasil 
nos últimos anos e tem como 
objetivo incentivar uma atuação 
coordenada e nacional entre o 
Ministério Público brasileiro e ór-
gãos e entidades envolvidos com 
a saúde pública. Com isso, busca-
-se chegar a uma consciência va-
cinal, retomando índices seguros 
e homogêneos de cobertura vaci-
nal em todo o País. A ação busca 
minimizar riscos atuais do retor-
no de doenças transmissíveis já 
erradicadas no Brasil. (Com in-
formações MPGO)

Ronaldo Caiado assina o pacto nacional e diz que Goiás vai bater a meta de vacinação, atingindo os índices preconizados pelo Ministério da Saúde

AGLYS NADIELLE

A procura por frutas e sucos re-
frescantes aumenta neste período 
de calor intenso e por isso, para 
orientar o consumidor, o Procon 
Anápolis realizou uma pesquisa 
comparativa de hortifrúti em su-
permercados e frutarias da cida-
de. O levantamento foi feito entre 
os dias 22 e 25 de setembro em 
oito estabelecimentos.

Entre os 30 itens analisados, o 
quiabo (kg) foi o que apresentou 

Levantamento realizado 
pelo Procon Anápolis 
mostra quais são os 
locais onde os produtos 
estão mais baratos

maior variação, sendo encontra-
do por R$ 7 e R$ 24,90 em duas 
frutarias diferentes. A oscilação 
entre um valor e outro foi de 256%. 
Já nos supermercados, o produto 
encontrado com maior diferença 
no valor foi o quilo da abóbora ca-
botiá, equivalente a 251%. O preço 
mais baixo foi de R$ 1,99, em um 
estabelecimento, e o mais alto R$ 
6,99 em outro.

Outros legumes que também 
foram vistos com alta variação fo-
ram a batata inglesa, com 168%, 
e a batata doce, com 212%. Os 
valores mais altos e mais baixos 
foram, respectivamente, R$ 1,79 a 
R$ 4,79 e R$ 1,69 a R$ 4,99. As fru-
tas, também nos supermercados, 
apresentaram oscilações abaixo 
de 100%. Como o abacaxi pérola, 
por exemplo, que foi encontrado 

entre R$ 3,99 a R$ 7,69, equiva-
lente a 93%. A Laranja foi outra a 
ter pouca variação, sendo comer-
cializada de R$ 2,99 a R$ 5,10. 

Nas frutarias o preço analisa-
do, na maioria dos produtos, foi 
diferente. Esse é o caso da laranja, 
que neste modelo de estabeleci-
mento está sendo vendida entre 
R$ 3,50 a R$ 7,99. O mesmo tipo de 
abacaxi, antes com valor máximo 
de R$ 7,69, chegou a R$ 14,99 em 
um dos locais e R$ 7,00 na opção 
mais barata.

O coco verde é outro item en-
contrado com valor mais alto, 
entre R$ 3,50 a R$ 5,00. Nos super-
mercados pesquisados o produto 
é comercializado por R$ 2,99 a R$ 
3,99. A banana prata foi encontra-
da entre R$ 3,90 a R$ 7,99, equiva-
lente a 105%. Fiscais do Procon, no levantamento de preços de mais de 30 produtos

PROCON

FERNANDO LEITE
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Câmara assina com a UFG para 
realização de concurso público
Ato aconteceu na manhã desta quinta-feira (28); próxima etapa prevista é apresentação e aprovação do Edital do certame

OPORTUNIDADE

MARCOS VIEIRA

A Universidade Federal de 
Goiás (UFG) é a responsável pelo 
concurso público da Câmara de 
Anápolis que irá abrir 12 vagas de 
nível superior e três de nível mé-
dio para contratação imediata, 
além de cadastro de reserva.

O contrato com a UFG foi 
assinado pelo presidente Do-
mingos Paula (PV) na manhã 
de quinta-feira, 28. O Instituto 
Verbena, da UFG, que é o antigo 
Centro de Seleção da universi-
dade, será o responsável pelo 
certame.

De acordo com o contrato, o 
Verbena/UFG é responsável pela 
organização de todas as fases do 
concurso público, incluindo a 
disponibilização dos locais de 
prova, a confecção do edital com 
o cronograma, as publicações 
no site oficial e divulgação dos 
resultados.

A partir da assinatura, com 
a publicação do extrato do con-
trato no Diário Oficial do Muni-
cípio de Anápolis, são contados 
cinco dias para a realização da 
reunião inicial para tratar do 
concurso. Depois disso, são 
mais 30 dias para a elaboração 
e aprovação do edital.

Aprovado o edital, são mais 
cinco dias para a sua publicação 
em meios oficiais (Diário Oficial 
do Estado), sites, jornais de gran-
de circulação e outros veículos. 
A partir disso conta-se até 60 
dias para a aplicação das provas 
(objetiva e discursiva).

A Câmara não tem custos 
com o concurso. Os serviços do 
Instituto Verbena/UFG serão pa-
gos com os valores arrecadados 
com as inscrições. Consideran-
do que na última seleção foram 
3.525 inscritos, a estimativa é de 
arrecadação de pouco mais de 
R$ 471 mil.

Essa estimativa considera 
que em cada categoria – supe-
rior e nível médio – pelo menos 
10% dos inscritos tenham direito 
à isenção do pagamento da taxa.

O acompanhamento dos tra-
balhos será feito pela Comissão 

para Organização, Acompanha-
mento e Fiscalização de Concur-
so Público da Câmara de Aná-
polis, nomeada pelo presidente 
através de portaria, em fevereiro 

deste ano. 
O salário inicial para os car-

gos de nível superior (Analis-
tas Administrativos e Analista 
de Controle Interno) é de R$ 

4.842,64. Já os cargos de Assis-
tente Administrativo, que são 
de nível médio, terão salário de 
R$ 3.191,74. Todos os cargos são 
para 25 horas semanais.

As vagas para Economia, Ci-
ências Contábeis e Analista de 
Controle Interno não possuem 
vagas de imediato, mas forma-
ção de cadastro de reserva. 

Domingos Paula assina contrato com Universidade Federal de Goiás; são 12 vagas voltadas ao ensino superior e outras três para o nível médio

Prazo de adesão ao Refis termina domingo, 1º
Programa de benefício 
fiscal permite o parce-
lamento de dívidas de 
tributos municipais

REDAÇÃO

Termina neste domingo (1º), 
o prazo para o contribuinte ana-
polino aderir ao Programa de 
Benefícios Fiscais (Refis 2023). A 
ação permite que as dívidas com 
o município sejam negociadas 
com até 100% de desconto em ju-

ros e multas. 
A adesão no Rápido do 

Anashopping, no Procon Aná-
polis e no Centro Adminis-
trativo, presencialmente, mas 
também pelo Zap da Prefeitura, 
clicando na opção Rápido e, em 
seguida, em Refis 2023 e IPTU. 
Como a data final é em um fim 
de semana, os órgãos farão uma 
força tarefa nos dias 30 e 1º, 
para atender a todos.

“Por determinação da Se-
cretaria de Economia e Plane-
jamento, sábado e domingo (30 
de setembro e 1º de outubro) 

será implementada força-tarefa 
especial para atender a quem 
deseja fazer a adesão ao pro-
grama. Até porque é um direito 
do contribuinte e a Lei garante 
que até o dia 1º de outubro ele 
tenha essa oportunidade, e isso 
será cumprido”, explica Oliso-
mar Pires, diretor da Receita do 
município.

Em relação à anistia de mul-
tas e juros, o projeto apresenta a 
seguinte escala: 100% para pa-
gamento à vista; 95% para paga-
mento entre duas e seis parcelas; 
90% para pagamento entre sete e 

20 parcelas; 80% para pagamen-
to entre 21 e 40 parcelas; e 70% 
para pagamento entre 41 e 60 
parcelas. Dívidas negociadas em 
edições anteriores cujos saldos já 
foram apurados por inadimplên-
cia podem ser objeto de refinan-
ciamento.

O projeto de lei estabelece 
ainda que para as multas for-
mais ou de ofício, aplicadas até 
31 de dezembro de 2022, não 
serão concedidos os abatimen-
tos previstos para o restante 
dos outros débitos municipais. 
Nesse caso, o abatimento será 

de 50% do valor atualizado por 
todos os encargos legais, so-
mente para pagamento à vis-
ta. Incluem-se no benefício as 
multas aplicadas oriundas ou 
vinculadas ao Procon, Meio 
Ambiente, Posturas, Vigilância 
Sanitária e Obras.

Existem dois valores mínimos 
para pagamento parcelado: em 
caso de pessoa física ou micro-
empreendedor individual (MEI), 
nenhuma parcela poderá ser in-
ferior a R$ 132 e, em caso de pes-
soa jurídica, nenhuma parcela 
poderá ser inferior a R$ 396.

NÍVEL SUPERIOR
Analista Administrativo – Administração 
(1 vaga + cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Analista de Sis-
temas (1 vaga + cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Arquivologia (1 
vaga + cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Ciências Contá-
beis (cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Economia (ca-
dastro de reserva)
Analista Administrativo – Comunicação 
Social (1 vaga + cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Direito (2 vagas 

+ cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Enfermeiro do 
Trabalho (1 vaga + cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Letras (1 vaga + 
cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Pedagogia (1 
vaga + cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Psicologia Orga-
nizacional (1 vaga + cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Relações Públi-
cas (1 vaga + cadastro de reserva)
Analista Administrativo – Web Designer (1 
vaga + cadastro de reserva)
Analista de Controle Interno (cadastro de 

reserva)

*O Analista de Controle Interno exige di-
ploma de conclusão de curso em Ciências 
Contábeis, Direito, Administração de Em-
presa ou Economia

NÍVEL MÉDIO
Assistente Administrativo (2 vagas + ca-
dastro de reserva)
Assistente de Controle Interno (cadastro 
de reserva)
Assistente Administrativo – Técnico de In-
formática (1 vaga + cadastro de reserva)

VAGAS ABERTAS NO PROCESSO SELETIVO

ORISVALDO PIRES


